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seculos, para as transmittir a um funccionario no- 


od NE rs Ders | vo, creado pelo rei e que estende assim por todas 
jo IZ à DE DEZEMBRO as provincias a acção directa do poder central. 
esp. «Commercio do Porto») A discussão correu rapidamente; todas as 


emendas dos progressistas, dos consorvadores ex- 
tremios é dos polacos foram rejeitadas, graças à 
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A já nos largo. E'hor trenios 6 dôs polacos foram rejeil: 
ne sofremos ha dous mezes. Não se falla senão | influencia do ministro do interior que tomou a pa- 
cheias dos diversos rios da França. O rio que [lavra muitas vezes. O conde. de Eulenburgo in- 
a sa de ur sistiu sobre o accordo que existe entre a camara 


ri, o Sena, porta-se de uma manei- 
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, Cher; é) Gi- 
Jos o imitam. -Podéra ! os: bons 
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o é só nã Erariçã é ná Baropa' que as chuvas 
excepcionaes pi produbiio intúndações. Os te- 
legramimas dê extremo Oriente annunciam effe- 
ty E | ag China tras- 
bordara os Causandi “materiaes 
enormes é a cand Dt goas Vida omaras. 
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vast Janho ito como em França. Os jornães 
0 outro dá Mapa en Os de diteãos 
sobre 0 futuro E feserva a luta empenhada 
entre o poder ivo é cg o ima E 
Ea stuosos debatos da Rossa Ga.) qué elles" quálifcam de inoportuna e dificil. Mas 
mara no publico britannico-e-o-mteresse que este apa dps po Rod A lei, se- 

indo pelas as dd: França; la- | guúdo a expressão da' «Corfespondeúcia provin- 
st ha pa e fm ce: Sae per fim arantir de um modo duravel o 
dor: à historia € os ac E pra o tem prova- desenrolvimento Jarmonico di monarchia prus- 
do; Rd a-| siania; por outros termos, tornar a aulhoridade do 
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dos deputados eo governo; e fihalmenteo proje- 
cto foi adoptado na segunda leitura por uma 
grande maiorra-no-dia-23- de novembro. A tercei- 
ra leiturá, ficáda para 26: de novembro, não 
deu lugar a nenhuma discussão e a votação 
definitiva teve lugar no mesmo dia.sendo.a lei ap- 
provada por 288 votos contra 91. O projecto 
adoptado pelos deputádos foi em seguida envia- 
do para a camara-dos senhores. Para evitar que 
elle seja rejeitado de novo ou enterrado n'uma 
das comissões, o governo fez uma Forniada de 
atra escolhidos entre altos funccionarios ei- 
vis'ê militares e grandes proprietarios. Os feu- 
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daes, pela sua prrte, organisaram em todas as 
provincias, principalmente na Silésia e na Pome- 
rania, uma agitação, e obrigam 08: povos, ruraes 
a assiguarem'umn representação á camara dos 
senhores, convidando-a a rejeitar uma reforma 
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agará a razão dé 16 cêntimos por 


aquelle imperio À St dA 
ijenna, de Ro- 


ao julgamento. “Imá'e de Athenas annunciam que a questão das 
vide: Teria assim evit 
parainda, convulsões: 


mepiarias ficaram sem 
u com os esforços 


ginteres janta j8 COMO. 1a. Parece 

porém ara ao Pie que o entra 

nesse cyclo aja q ut mos estar quebrado | 

pará de pré Procurareiha noraniete ropfin 

a liberdade pela força, e resultará desta expe- 
ade p ha forca, / eo e 
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chia e o despotismo militar.» 
Qreio que 9,8 ja rs não seguirá estes con- 
eis Por banca oi nem Ed ó home, 
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idade ossos jos in D( tem- 
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etã'808 “tratisthos dos deputados allemães. A | pessoglmente Em scéna, imas até quiz ver a pe 
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cg Lg 0º algunhas modifica- | mos transcrever:o opusculo. que -o snr. barão de 
uhidárias. O ministro acrescênton—e era | Roêda escreveu e recentemente. publicou com 0 
18164 pátte mais grave dosew discarso-=que Ul titulo que-precedeestas linhas. . | 
rover tiy estava resolvido a assegura céssos viticolas, banindo-os' defeitos que no pas- 


dra rea 
opostáy por todos0s' meios constrty-| sado se não descobriram ou não poderam ser evi- 
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às 483 rig Oia apresentado “ares dias depois. to julga 
O quê'b caractórisa! é questirá á mabreza” ruralfloxera, eis O pensâmento que o snr. barão, de 
icoes administrativas, que vélia “possúê ba | Robda, acreditado exportador de vinhos e. viticul- 
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que chama a combate, exactamente como as cor- 


cuéto pj a ah ea viva parte que 


tomava na concepção d'este projecto, 'se não que-)fóra-diaquil Que ha de Conimum entre mim & O 
ria estinsutir aquele q 0: Una contei g Ani-| senhor?. . Como vê, o valor militar desyanece-se 
malco'a pôlso'ent pra «Finalmente ella torniou=| diante de certos perigos, e apesar da energia que 


se senhora das suas impressões e: respondeu con | me attribitem e que algumas vezes julgo possuir, 


hecer; sénhor,: onsequencias desses actos. 4 
da snr.* Falk para com tudo o que diz respeito á As mi falando, Barba-Azul passeava com agi- 
fa | ili, sem nunca se afastar, e este 
“por conseguinte detluzir d'ahi-que: acolhimêntoro | | 
Diper gh si daro img chplicações dobrar involuntaniamente o movimento contDuo. 
"que as que de mim recébeu; s ; mãos cru zavam-s! 
] tas como-para se impor a imobilidade, contra: 


culpadá een páioo olhos de falta de fácto 


ja pelo 
ra que eu decline toda-a' vesponsabihdade nã exe-| 


enção do plano que v. > aca iniquo, era cuidadosamente velado por um t 

b 15 Esta solicitude pelá  sar.*- ternura | semi-ironico, semi-queixoso dado-às suas, expres- 
que ella prova, poderiam têr este esforço contrihuia: para-lhes:communi- 
olhos, e parecet-me até tocante v. dxc.*'não| car um caracter mais mordente . ainda do que o 
sé mostrasse extremamente: va a sua significação Jilteral. 
mancebo, hão sem vivacidide nem a 


da'smu"rFalke para: preserval-ad lida lar, de -inquietador como 0 

extremamente problem, comento: ue di-|d sabia gipal podeise ser,a orl- 
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pare mm ago questio era de pequena importancia, 
| vitieultor. Li depois como se chamava p pe- 


lhorar: os pro-[ tas! 
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tação diante de L 
vai-vem, limitado a um pequeno espaço fazi tem: 
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tor importante n'este paiz, desenvolveu no seu 


opusculo. 


AOS SNRS. LAVRADORES DO ALTO DOURO 


Senhores. —E' na qualidade de irmão-lavra- 
dor, que tomo à liberdade de me dirigir a vós, De- 
sejo fazel-o sobre um objecto, que affscta meus 
proprios interesses, tanto-como os vossos, e ácerca 
delle, tive recentemente occasião de alcançar algu- 
mas informações espeeiaes, | 

"Sou, como o sabem muitos de vós, meus velhos 
e bons amigos do paiz vinhateiro, um homem. prá- 
tico e despretencioso; e é como homem prático, 
fallando a homens práticos, que me apresento, 
para tractar do materias, que profundamente nos 
interessam. Css Eq si 
- Não esperareis de mim, bem o sei, flores de 
rhetorica—nenhuma phrascologia mimosa sobre to- 
picos communs. Taés subtilezas Iitterarias não es- 
tão ão meu alcance; e na verdade, quando o esti- 
vessem, me absteria de empregal-as; porque as 
cruas verdades, que passo a manifestar-vos, não 
carecem da eloquencia de um rhetorico, pará se 
tornarem comprehensiveis & vossa esclarecida in- 
telligencia. Só quero dar-vos os factos; e sei que 
posso confiar no vosso raciocinio. Digo-o, sem in- 
tenção de lisongear; sois prudente e sabiamente 
morosos em ncreditar cm cousas novas; mas sois 
promptos a obrar, e a obrar discretamente, quando 
vos convenceis dos faetos, ou da necessidade. 
pa, pára Agora 208 factos. 
ma terrivel praga ameaça destruir os nossos 
sida Bi (Sa RSES duna AS 
— Nôs,0 duvidaães, e dizeis:—«Esperemos até que 
appareça, é então pensaremos no melhor modo de 


combater este inimigo.» —E eu digo: Tende cante-| -. 


la ! Jembrai-vos da molestia de 1852! Lembrai-vos, 


a morte — as cepas foram examinadas, e foi vista a 
causa de todo o damno nos insignificantes e nume- 


rosos insectos, que se alimentavam das raizes—su- | 


ando a vida da planta, ab Wa el. 
are peida da plan, abencrraio evitam 
çaz 08 ramos, à fortifical-0s; ou a folha, paraa fa- 


ser verdecer; ou a uva, para 2 fazer inchar com o 


Ad - 


queno insecto 


descobrir como poderia destruil-o antes que elle des- 
ruisse as minhas videiras, Encaminhei-me, pois, pa- 
ra França o verão pasgado, para qué podesse eu 
mesmo ver e julgar. Vou agora contar o que vi... 
, Eu pude observar signaes dos estragos do in- 
secto no longo de toda a estrada que percorrera até 
chegar aos districtos de Vaucluse e Gard, e foi en- 
tão due vi e acreditei. Entdo vi que um novo e ter- 
rivel fagello, o Todo Poderoso havia permittido 
que destroçasse e destruisse alguns dos mais bel- 


los fiuct do mundo! ss 
ak tes districtos encontram-se algumas 


pn PE tur 1 4 
mais ricas vinhas da França. 
À esia 
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tl 


paiz de cada lado 


e pr que percorri E qu a as legoas, é 
na verdade uma vasta vinha, que sobe pelos mon- 
es atá so perua dá vista, Grande parte desta 

| formosa. obra o homem e, de. AAhatERa estáva are- 
Jada | Essas planicies é colinas, qr: deveriam ga- 


tar verdes com a possante vegetação da videira, e 
roxas pelo amadurecimento da uypy, para alegria 
do coração (do homem ná esperança de uma Abua, 
dante vindima—túdo isto estava devastado! Os 
ramog cabiam languidos; às folhas eram como as 
(do cnbtinheiro, no. Inferno; AB COPAS EStAVAI for. 


ema 


animalculo diminato ja d'elles 
colloeados ENE SUA papel o , ape- 
nãe a vista podia descobril-os; tão marávilhosos 
são os fins que póde à natureza alcingar com a 
mais fnsigaificante das suas ereataras!! 
2990 estava assustado; Não via fim á cala- 
midade. Diversas Comissões ES oteupavam em 
» o q: 1 : o E “4 


Mi AA e . 
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que lhetião faltava a sinceridade. Mas as exhor- 
RR o A a Da 
ainda que discutidas no Fúndo do seu coração, 
atravessaram a sua inériora, Vepoe no momento 
em que algumas palavras. mais suaves iam, ser 
pronn jadas por ella, 0 sou olhar fitou-se - num 
ponto brilhante que se destacava vigorósamenite 
de úm'massiço'de verdura; era à grande jánella 
da torre, em que o sol batia directamênte e que 
reflectia 0s seus raios. A imagem de dous bellos 


Tas 


olhos que choravam a liberdade perdida, oceultos 


por estas opulentas cortinas de brocado passou co- 
mo um gladio atravez do seu coração e deu-lhe 
imrgediatamente a força necessaria para conser- 


| var a tranquilidade e frieza que por pouco lhe 


jam faltando. € | 
= Júlga'v. exc:*? porvéntura—conitinuon elle 
—que a inflexibilidadee dureza da snr.* Falk são 
les timas ANT f des q” ee Ka 
E Barba-Azal parou de repente diante da jo- 
ven. - E ARO nb =, 

'— Não posso censural-a.por se: querer  sub- 
trahir a relações que não deseja ter. 


ente o seu proximo-?.-Que-se torna n'este cas 


d. (E ato “1º tom 
— E em virtude d'esse principio está resolvi- 
|da a abandonar-me-á minha-sorte? 


— Não posso-auxilial-o, senhor. - 
 — E esta a sua ultima palavra? 


os 
"a 
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estava 
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E esta terrivel destruição era & obra AGR] 


ar É e fre proçede da mesmo Jnodoy (com 
de offender ciuadei 


capa sem ousar voltar a cabeça para on- sõ€ 
Barb como que pre- 
4 os “ «bH us . 
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diferentes pontos do paiz a investigar os habitos 
do insecto, é procurar algum meio para o extinguir, 
ou & cura para a vinha afectada. 

Apresentei-me a estes cavalheiros. Disse-lhes 
que era um viticultor portuguez, e pedi lhes me dis- 
sessem o que haviam descoberto. Receberam-me cor- 
tezmente, Perguntaram-me se o insecto tinha ap- 
parecido em Portugal. Disse-lhes que «não—pelo 
menos que eu soubesses.—Dieseram-me que esti- 
vesse preparado: «qua elle viria» aecrescentaram 
elles «rapidamente como o lobo que investe sobre 
um rebanho.» 

- Estes cavalheiros, permitta-se-me observar, 
acham se entre os muis scientificos da França. Os 
homens que tinham psssado a sua vida familiari- 
nando-se com as secretas leis da natureza. Eram 
tambem homens práticos, estando muitos d'elles cf. 
fectivammente entretidos com a cultura de vinhas, é a 
feitura de vinho. Haviam já gasto mezes em fazer 
pesquizas, relativamente aos estragos d'este insecto, 
e a descobrir meios para os atalhar. 

Desejava saber so go havia descoberto algum 
remedio. Informaram-me que não. Que tendo o in- 
secto atacado um pé de vide, estava este perdido. 
Que haviam experimentado todos os modos destru- 
ctivos imaginaveis, para alcançar o insecto com di- 
versas composições chimicas, Que podiam matal-o, 
mas aquillo que fosse ussás forte para matar O in- 
secto, tambem matava à cepa. | 

Pedi que me mostrassem uma vinha, atacada 

ha pouco pelo insecto, e levaram-me a uma quinta. 
Mostrarám-me uma videira adoecida. Examinei-a, 
mas nada pude defcobrir para a distinguir de ou- 
trak suas visinhas; exceptuando, que as folhas não 
estavam tão viçosas. Não: havia nada, porém, que 
podesse ter dttrabido minha particular attenção, 
—»» «Nesta videirax, disse-me o cavalheiro francerz, 
«ger duvida o insecto está a lavrar»; e para disso 
me convencêr, ordenou que se arrencasse. Examinéi 
as raizes. Sobre ellas achavam-se centos de peque- 
nas manchas, mais pequenas que a cabeça do muis 
fino alfinete; Deram-me uma lente; e logo distingui 
og insectos sgglomerados em numero immenso nas 
tenras radiculas da cepa. 

Estas radiculas, á medida que a videira cres- 
cesse, provavelmente estariam de 3 a 4 palmos, abai- 
xo da superficie do sólo. — 

Coma qbr infecto tão pequeno, tão delica- 
do, ia a dura terra até tal Atenas Não é Esc 
iresponder-se a esta pergunta. (O facto, importante é, 
que e pódio Tá HORAS “dA PAAERCR ENIO 
O que te gabe dos habitos do phylloxera, os 
imeus amigos franeezes disseram-m'o em poucas pa- 
lavras: Encontra-se o insceto alhdo é aptero. Da 
mesma fórma, que em eertas epochas do 4hno, às 
formigam são providas de azas, assim tambem gcon- 
tece ás fomeas do phgllexera no verão emp outo- 
mno, para poder voar para longe, e depositar seus 
Ovos. 

Estes ovos ou são postos nas costas das folhas 
da vide, ou na terra, e a prole é em numeros, pro: 
digiosos; especialmente pelo outomno, quando seus 
estragos são invariavelmente maiores. Ão sproxi: 
mar-se do inverno os insectos estão tórpidos pelo 
frio, e dormentes, ou adormecidos, até que a volta 
do calor da primavera lhes dá nova vida e acti- 
vidade, 

Se quizermos combater com alguma vantagem 
o phylloxera, é preciso lembrarmo-nos d'essa parte 
dos seus habitos. Um general deve primeiramente 
informar-se dos movimentos do inimigo, antes que 
possa resolver quando, aonde, e como deve dirigir 


“fo sbu ataque contra elle. Assim devemos nós 


aprender os movimentos d'este nosso microscopico 
mas terrivel inimigo, antes que possamos esperar 
vencel-o. 

- Pelo que diz respeito ao que os fruncezes até 
boje tem conseguido na sui cimpanha contra o 
phyllbxera, facilmente posso dizer-vos os resulta- 
dos d'essa lucta desigual: podem resumir-se n'estas 
palavras «Encontram-se batidos em toda a tinha.» 
O phylloxera ainda está em movimento nscendente 
e tendo invadido o territorio fruncez, contiuúa dee- 
assombrado a commetter suas devastações. Escuso 
de occupar o vosso tempo, ou de prender vossa st- 
tenção com a narração das diversas experiencias, 
feitas com o objeeto, seja de diminuir o numero 
es insectos, ou de curár-4s plantas afectadas por 
elles. | | | 

Todas essas experiencias tem falhado, mais eu 
menos, Para o provar bastará dizer-se que o pre- 
mio de fr. 20:000 (8:6008000 réis) offerecido pelo 
governo francez pelu descoberta do um remédio ef- 
ticaz, ainda não fui reclamado. o! | 

As diversas experiencias o observações das 


das | commissões francezas conseguiram todavia & acqui- 


sição de uma verdade da muxima importancia. E, 


com effeito, de tal importancia, e tão certo estou da | 


gua exactidão, que o desejo de vol-a transmittir em 
toda a sua inteireza é a principal causa da carta, 
que vos endereço. E” isto; — Que o phylloxzera não 
ataca vinhas, que não estejam já enfraquecidas pe- 
la idade ou por outras causas;mas ataca principal- 
mente taes vinhas, que hajam sido descuidadamen- 
to traetadas. O phylloxera é um parasita,e como to- 


dos seus afins, passa alóm das plantas sadias e ro- | 


bustas, para atacar as enfermas ou decrepitas. Sa- 
bemos que os lichens e o musgo só começam a des- 
envolver-se nas arvores exhauridas pelas molestias 
ou pela idade;—que os fungos só apparecem onde 
houver decomposição; que elles são os companhei- 

s da molestia, e 08 precursores da morte. O mea- 
'mo acontece com O inseeto. À planta sã escapa in- 
colume, e a vinha morbida E ig bi 

Tem sido observado repetidas vezes em Fran 
uma vinha onde as videiras tenham it 


que, n'uma vinha | 
bem tractadas, e onde os grangeios tenham sido 


TA Nus 


TINY ua pa > «& Ea "4 mts, A 


(gado ao sólo, mas ah! sem deixar de suspirar um 
pouco. Emp” 
É No dia seguinte pela manhã, Lili estava sen- 
tada perto da tia Barbara, no kiosko do almoço; 
os seusjoelhos. estavam -juncados de râmos* de 
myrto com os quaes fazia uma bem entransada 
corda; asnr.* Falk seguia com os olhos os seus 
movimentos e chamava-lhe os nomes que, a sua 
ternura lhe podia suggerir. N'este mesmo dia ce- 
lebravam-se as bodas de uma das amigas de Lili, 
e esta, na qualidade de convidada, queria fazer 
um presente à noiva. Tinha o seu bello rosto, 
agora um pouco pallido pela emoção, inclinado 
sobre esta graciosa obra, que tem commummente 
o privilegio de excitar no mais alto grau o inte- 
resse das raparigas, e fá qual procurâm desco- 
pia sentido prophetico relativo ao seu proprio 
esuno,. | À ansil OO . 
: O dia anterior e a noute passada sem somno 


Lao 


o "as. 


ida dos signaes de fraqueza que tinha dado 


te da sua fria razão, demonstrava a si propria 


“ a . 
] va à 22VE'C) 08 1 os e + 


ja snr.* 


Annuncios e dencias, cada linus (typo 
Repetições SE apa vei” 


Anhuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada um . 
Os snrs. assignantes gosim 26 p. « de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


geralmente bons, 


possa estar adjacente, e aonde todas estas cautelas 
não tenham sido tomadas, apparecerá o phylluxera 
e destruirá cada cepa ! 

O conhecimento d'este facto, a respeito do qual 
é inadmissível a duvida, é o que amplamente me 
recompeusou dos incommodos da minha viagem à 


França, (Continha) 
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ENTERIOR 


PROVINCIAS 

MOGOFORES, 7 DE DEZEMBRO —(Do nos- 
so correspondente). —(Concluiram ss audiencias ge- 
raes em Anadia no dia 3, e eis as principaes con- 
demnações: 

Manoel Simões Moreira, casado, do Repolão, 
julgado de Oliveira do Buirro.. Accusado do crime 
de envenenamento por meio de argenico propinado 


ai O e tm e a 


a sua sogra e cunhada. Condemuado em prisão cel-| - 


lular perpetua, ou trabalhos publicos no ultramar 
por toda a vida. | | 
João dos Santos, o Caroço, de Mamarosa e 
Joaquim Grabriel, de Villarinho. Accusados de 
furto de um macho. Seis annos de degredo, dá 
— João Ferreira dos Reis, de Amereira. Acçu- 
sado de roubo, Seis annos de de redo, KI 
| minha informação anterior a respeito do 
enr. Pato, accusado de roubador da igreja de 
Mamarosa, não foi «absolutamente exagta», ç em 
tudo, e prinsipaloaçato nas cousas graves, t da a 
verdade, O snr. Pato foi. absolvido «por, maioria». 
O seu co-réu, esse por unanimidade. 
-- Provou-se, evidentemente o roubo; o que ge 
não pôde provar foi «quem foram os authores.» 
O jury de Anadia é, segundo me assegurou o pro 
prio, meretissimo juiz actual da comarcã, o nr, dr. 
Correia Leal, esclarecido e dos mais Éeveros do 
paiz. «Aqui, me diese, B, ” KG, | não ha  empenhos 
possiveis para 0s snrs, jurados, em materia . Crime. 
O. criminoso convicto póde contar com o rigor do 
tribun | | 


—— 


E 


>» »g 
Estão gnr. Leal ha. ea annos, 


«, Eotá o nr, Le annos administrando 
as justiças d'esta comarca. N'este tempo tem 8, excA 


de morte, se esta não tivesse sido extincta. 
quatro erimitiosos, dóus erary do julgado de Olivei- 
rm'ão Bairro é dous do da Mealhada; Nenhum do 
julgado: de Amadiá. Neste julgado, por acaso, e 
ainda bem, não apparece trime de alguma monta, . 
Os presos e sentenciados 4 degredo ultimamen- 
te, sahiram hontem das cadeias de Anadia para 08 
seus novos deptinos. a dus goma 
ão ficou por julgar nenbum iniciado de eri- 
minalidade, x sda ; sda se 
ES dA À aTtraa 
debrixo do horroroso martyrio da vara! Não conten- 
tes og proprietarios em ag não cultivarem durante à 
anno, sé, afsim mesmo, produzem fructo, castigam-as 


tb 14 


julgado quatro Criminosos á ultima pen, que seria 
esses 


de um, modo mais do que barbaro. Pobres oliveiras, 


n - o 


que assim sofrem e attestam o nosso espantoso átra- 
so agricola ! | | 

Nada tenho a acreseentar e nem a slterar, s0- 
bre as considerações, que já bz, sobre a presente 
colheita do azeite. Será muito e muito inferior ão, 
que se esperava ! arm 

As oliveiras de dia para dia, pejoram conside- 
ravelmente, : cais À 

"— Posso já dar alguns esclarecimentos mais se- 
guros sobre os nossos vinhos da ultima colheita. São 
bons e alguns finos. Resentem-se um pouco, no ge. 
ral, da não completa maturação das uvas. Era de 
esperar. Melhor se conservarÃo. 

Os proprietarios, tendo pouco vinho, e esse pou- 
co bom, estão firmes nos preços. . Deal dae 

Vinho soffrivel dificilmente se encontrará por 
menos de 15100; bom, não por mengs de 15200. Es 
peram que suba à 15500. Veremos, 

Vi uma apreciação do «Times», sobre a escal» 
sleoolica, com a qual sempre me conformei. E' bem 
facil diminuir os graus alcoolicos de qualauer vi- 
uho fino. Tambem se melhoram os vinhos mediocres, 
mas «bem-mais difficilmentels "00 

A questão da escala alcoolica, das mais deba- 
tidas que temos tido, penso que ha sido das menos 
bem tractadas e das peior comprehendidas. Carece- 
mos fuzer um tractado especial de commercio com 
à Inglaterra e talvez ainda mais com o Brazil. 'Te- 
mos favoros a pedir, principulmento para o nosso 
primeiro genero—o vinho — e não nos faltam obje- 
ctos para compensações a oferecer. Isto sim. A apre- 
goada questão alcooliea, como ahi a teem discuti- 
do, não nos trará sulvaterio algum. 
Desculpem-me esta tirada, que não é politica, 
e que é, para nós, de maximo interesse. Bem gei 
que as minhas ideias, desde muito sustentadas na 
imprensa, sobre a escala alcoolica, não são as, ga- 
ralmente, seguidas; os factos vão dizendo, e hão-de 
continuar « dizer, que são as verdadeiras; mas, que 
tses não fossem, da discussão das opiniões encon- 
tradas é que sahe a verdade! TE 
—Continúa boa a situação alimenticia de gados 
e de pessoas e bom o estado hygienico. 

-— Esta manhã interromperam-se 08 serviços do 


campo, pela inverni, A tarde dá lugar a que reco-| | 


gr 08 pablo gt od tr ob qubaiy. tu 
- O serviço do campo póde dizer-se circumseri- 
piso ANNE ds. FER id uni bi 
pr UMAPç tita, brá og beira 
mar. Não ha falta de here es, e são modieos os 
preços, a saber: homens, 'de 160 a 200, mulheres e 
ares, de 80 a 120, "+ oles ah ciumes 
— Não-ba alteração nos preços dos cereses, 


sia its é Dis d t 


is .2 É r To a AS 
que era insensato e até inconveniente permitir. 
mem occu O seu pen- 
+ó 4 4 riosa Bi Prlsto «X : 
 Guardavá elle um segrédo a respeito 
à desconhecida que tinha em sua 
to 


wa*4 8. . » > 


| Casa—segredo 
los tado Siad EM dS s4> E 


que Jodas is aparencia r0s0? 
or GO o 


Lili sentia este olhar melancolico pesar sobre sili 


cad: vez mais fortemente; e a sua memoria re- 
produzia-lhe ficlmente não só cada uma das. pa- 
lavras por elle pronunciadas, mas tambem as in- 
tonacões que às vezes lhe modificavam o sentido. 
Emfim parecia-lhe que o: que tinha ouvido era no- 
bre e bom e não podia emanar de uma alma per- 
vertida. * Ora 

Lili occultava os seus pensamentos á tia Bar- 


bara, é, apesar d'isto lhe parecer uma falta de, 


confiança—cousa notavell—surgia em si um sen- 


timento que não podia vencer, nm sentimento de | 


despeito contra a amiga de sua mãe, contra a 

ue fôra sempre uma-sua segunda mãe.! Houve 
até momentos em que respondeu ás ternas per- 
guntas inspiradas pela solicitude da snr,* Falk 


| com uma impacienciá é um azedume tão estranhos 
ili- | ão seu caracter, tanto em opposição com os seus| 


costumes e à afeição que as unia, que uma sur- 
reza igual se manifestou nos dous semblantes. 
ntão a Sven baixava os olhos com confusão e 
; alk suspirava, e quando esta tractava de 
saber o que se passava na alma da joven, Lili da- 


E 


| 


ha 


| va por desculpa a si propria—nunca á sua inter- 
j EL o pesar de ter sido influenciada pela 


ua velha amiga nó sentido de um odio que não 


o phylloxera, quando appareça, | 
| faz pouco damno; em quanto que, n'uma vinha gte azeite novo, até mesmo porque os 


das povonções da “Deird-| 


cega 


| pirito de sacrifício. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


corpo 8) a 
120 


Nº 285 


——— 


Ainda se não abriu, que me conste, o preço do 
lagares visinhos 


ainda não moem. A. Coutinho. 


o - 
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“MOTICIARIO 


Juro das inseripções.—Principia na 
proxima sexta-feira na alfandega d'esta cidade O 
pagamento do juro das inscripções, relativo do cor= 
rente semestre. O pagamento conteçará pelas re- 
lações de n.º 1 a 200 é mo dia seguinte compre- 
henderá as relações até n.º 400. 

Para approvar. — Foram enviadas 20 
overno-civil pela administração do bairro occl- 
ental, a fim de serem approvadas pelo conselho 

de districto, as contas das confrarias de Nossa 5e- 
nhora do Rosário, da freguezia de Cedofeita, e de 
Santo Eloy, da freguezia de S. Nicolau, ambas re- 
lativas ao ango economico de 1871-1872. 

Instituições pias. — O «Diario do Go- 
verno» publica uma portaria circular determinan-= 
pro: governadores civis do continente do reino 
e ilhas adjacentes, que no exame dos estatutos 
das corporações de piedade e beneficencia verifi- 
q ! com attenção se elles satisfazem ás seguin- 
es condições para que sejam approvados: 

“ 1. Que dos estatutos, e compromissos das ir- 
mandades, confrarias e associações de beneficen- 
cin, submettidos dá exame dos governadores civis, 
sejath apresentados três exemplárcs; um para per 
devolvido & corporação depois de approvado; outro 
pára ficar archivsido no governo civiljo O terceiro 
para ser remettido, com a dópia do alvará de ap- 
provação sormhinisterio do reino; TE 

2º Que os projectos de estatutos! é compromis- 
hoh, dad dopporagÕes mencionadas; ava de novo pro- 
tenda: npdar-ãe, sejam assignados pelos institui- 
dores em úuniero p 6 BiodA T tal ao dobro dos ir- 
mãos que de fúturo constituirem a mêza; 

82-Que os projectos de reforma “de estatutos e 
compromissos das des Já “existentes sejam 
acompanhados da cópia da acta da sessão em que 
tiver aido Resokxida por maioria a conveniência da 
reforma, ou então assignados pela maioria dos ir- 
mãos. Rai e ou on deverá ser acompanhado 


ma io e o o 


o projecto pela relação nominal de odos os irmãos 
devidamente aúblic ticada pelo isca or do 
o: + E o tt E + 


4.º Que n'elles se estabeleça que poderão ser 
admittidos para irmãos ds individuos de ambos os 
sexos de maior idade ou emuncipados; que ás mu- 
lheres; casadas será exigida Butliorisação por escri- 
pto de seus maridos; € que os menores poderão tam- 
nen pes adomibiador Soh pgnsa Sia AIUgIPadA Ou ta- 
ores; ' | | 


mt ti 


- 


“Pdêo Dr Pt à 
5.º Que à meza gerente Eeja sempré e na sus 
totalidade escolhida por eleição, e constituida por 
mezários em numêéro impar, não inferior a sete, 
nunca podendo fanccionar sendo com a risioria le- 


1 
6.º Que a respectiva eleição seja em dia certo 
e prefixado nos estatutos, concorrendo como eleito- 
res sómente os irmãos do sexo maeculino e de maior 
idade, e procedendo-se a este acto por escrutínio se- 
creto, 4 pluralidade de votos da muioria dos irmãos, 
com a observancia das formalidades geralmento usa- 


dus; 


7.º Que não podendo verificar-se n'esse din q 
eleição, por não ter concorrido u votar a miioria 
dos irmãos, ou por outro qualquer mutivo imprevis- 
to, seja designado, no mesmo estatuto ou compro- 
misso, um novo dia pura se realisar uquelia opera- 
ção, com intervalo não menor de sete dias, deven- 
do n'esta hypothese considerar-se válida u cleição, 
qualquer que E enumero de votantes; | 

6.º Que ge especifiquem nos estatuton e compro- 
missos 48 attribuições diinssembleia geral, da meza 
vorênte e de end um dos mezarios, estabelecerdo- 
se que os cargos da mezu serão exercidos gratuita- 
mentes 

9.º Que n'elles se declare que não poderão 
exercer cargos da mesa os devedores ás corporações, 
nem tão pouco os irmãos, que tiverem feito parte 
da mesa dissolvida pela authoridade publica, pos- 
sam ser eleitos na eleição que se seguir a essa dis- 
solução; F 

10º Que a gerencia financeira da corporação 
sorá foita por âunos economicos, sondo reforidos w 
elles og orçamentos ordinários supplementares e as 
respectivas contas; 

11º Que não será permittido ás corporações 
referidas repudiar heranças ou legados, devendo 
sempre aceitái-os a benefício do inventario, sem ne- 
cessidade de licença, não ficando obrigadas a encar- 
gos alem das forças da herança ou do legado. 

12.º Que à desamortisação dos bous Immobilia- 
rios que possuirém e dos qiie adquirirem por titulo 
gratuito, será feita nos termos da lei de desamorti- 
sação e respectivo regulamento; 
apê Qua ap megmas Corporações só paderdo ad- 
quirir por titulo oreroso Nisopedando licença do go- 
verno, 08 bens ihmobiliarios que forem indispensa- 
veis para o desempenho dos seus deveres; 

- MH: Que as escriptoras de mutuo devem ser 
registadas no registo das liypothecas, dentro do 
praso leg&l, sob responsabilidade solidaria da me- 
za que servir na epocha de se realisar a operação; 
+, 15.º Que nos estatutos e compromissos se esta- 
belega a obrigação de subsidiar o ensino primario 
Ba ico peaiy quando careça d'esse auxilio, e bem 
im d ser appli NA de beneficencia uma 
rfe db fegidin dá corporação, não inferior a 


E 


; 
t=-eu obao ,moBhaod-siun vos br 
sua frieza glacial, da sua desdenhosa indiferença, 
e deixava-se saccudir pelos mais oppostos senti- 
mentos, Mas quem poderá decifrar o enigma 
complicado que representa um coração de rapari- 
ga e seguir nos seus meándros caprichosos os pen- 
samentos € os sentimentos que se succedem, se 
mbatem, se cruzam é se apagam neste laby- 
rintho mais inextricavel que o da fabula mytholo- 
gica, per que não ha sequer por guia o fio que 
serviu outr'ora a Theseu? 
o A snr: Falk tinha tirado osseusocculos e ha- 
via-os mettido cuidadosamente na respectiva cai- 
xiiha, que agora servia como de marca à folha do 
livro em que parára de lêr; o seu olbar observa- 
dor estudava à physionomia de Lili que testemu- 
nhava em todas as suas feições uma dolorosa 
preoccupação. so | 
"Então, minha preoceupada— disse a tia Bar- 
bara com a sua voz retumbante—se não soubesse 
que isso que estás a fazer é uma corôa de noiva 
poderia suppor que se tractava de uma corda fu- 
nebre. Que cara, Santo Deus! Estás bonita real- 
mente para assistir a um noivado |. 
“Lili não esperava estas palavras, e por um 
instante as lindas côres cuja ausencia a snr.* Falk 
amentava reappareceram nas suas faces e nos 
seus labios. À TE, 

“:— E verdade que até certo ponto Lens razão 
— continuou à spr.* Falk, vendo que a joven não 
lhe dava resposta.—A mim. tambem essa corôa 
desperta alguma pensamentos tristes, porque, em- 
lim, élla foi arrancada aos paes, que consideram 
a escolha de, ma ilha como infeliz. Antes d'esta 
bôda tem havido discussões desagradaveis, muito 
desagrada veia, e palavras irreflectidas propuncia- 

as pela tua amiga, à qual igaora sem duvida que 
não póde ser uma esposa feliz quem não fôr uma 
filha docil e dedicada a seus paes... Eu não 
set... mas parece-me que no meu tempo as 
cousas passavam-se de outro modo. E” verdade 
que havia mais respeito pelos paes e creio tam- 
bem que os amavam com mais desinteresse e es- 


o (Continia.) 


às agro pe 


e. 


um decimo da gua receita ordinaria, sendo esta 


verba applicada conforme a indicação do governa- 
dor civil, e inserida no respectivo orçamento; 

16.º Quea pena da exclusão de qualquer ir- 
mão só poderá verificar-se pelo voto da maioria dos 
irmãos em assembleia To 

17.º Que ge declare, finalmente, que quaesquer 
alterações que a meza pretender de futuro introdu- 
zir no estatuto ou compromisso já approvado, fica- 
rão dependentes, tanto do accordo da maioria da 
corporação, tomado em assembleia geral dos ir- 
mãos, como da subsequente approvação do gover- 
nador civil do respectivo districto.» | 

'Monte-pio União dos Sapateiros. 
— Reuniu-se ante-hontem a assembleia geral do 
Monte-pio União dos Sape cos e mais Artes Por- 
tuenses, a fim de proceder 'á eleição dos indivi- 
duos que devem gerir os negocios do mesmo mon- 


- te-pio no anno economico de 1872-1873. Presidiu 


o sor. Francisco José Nascimento e occuparam os 
lugares de secretarios os snrs. José Rodrigues 
Pinto e Joaquim Jorge Junior. Approvada a acta 
da sessão antecedente, procedeu-se ao acto eleito- 
ral, sendo escrutinadores os snrs. Marianno da 
Silva Reis e Francisco Pintd' Sequeira. A eleição 
recahiu nos seguintes senhores : | 
Assembleia geral—Presidente Franciseo José 
do Nascimento; vice-presidente Joaquim Jorge. . 
“* Direcção—Presidente Bento Nareizo Teixeira; 
vice-presidente João Cardozo; 1.º secretario José 
Rodrigues Pinto; 2.º dito Joaquim Jorge Junior; 
thesoureiro Francisco Pinto Sequeira; relator João 
Barbosa Pintoe Cota, + 
Commissão de contas—Antonio Marques Mon- 

teiro, Antonio Pinto da Silva e Antonio J.sé de 
Carvalho. o tab emaco sd vbar b 
Conselho deliberativo—Manoel José Ferreira, 
Manoel &a Silva, Mariagno -da Silva Reis; Carlos 
Josó da Costa é oão José Macha o, j 

Exposição de ancas de cora.—O 
snr. José Maria Coelho Pinto, a fim de tornar 
mais agradavel ao publico a sua galeria de figuras 
de cera, exposta nos baixos do café da rua de San- 
to Antonio, tractã de a ampliar coma figuras de 
novos personagens e comi gua, QuiiEoa, hino I- 
cos portuguezes, Por este motivo são limitadas as 
horas durante as quaes a exposição até agora tem 
estado aberta, conservando-se de ora ávante pa- 
tente das À horas da tarde ás 11 da noute, er 
vez de, como até agora, das 10 da manhã à mes- 
ma hora da noute. Exceptuam-se os domingos 
em que a exposição será aberta ás 10 horas da 
manhã e encerrada ás 11 da moute. 

Todas as pessoas que tem visitado a galerie 
do snr: José Maria Coelho Pinto tem feito justiça 
ao merecimento d'este distincto artista e as novas 


figuras com que o mesmo senhor tracta de au-| 


bmental-a não deixarão de continuar à compro- 
var a perfeição dos seus DP pdoe ri 
Arrematações de portagens. — No 
dia 20 do corrente deve verificar-se na repartição 
de fazenda d'este districto a arrematação do ren- 
dimento dos direitos dasportagens de Arnoso, 
Leça é Trofa, na esteáda do Porto a Braga, do 
Brito, na estrada de Villa Nova de Famalicão à 
Guimarães, e da Travage, na do Porto a Santo 
Thyrso, e 280 poslodaa aa quita'a ap +.) 
A-arremataçãe é por tempo. de um anno; as 
condições são as do costume. | 
| Governo-eivil.—Chegou hontem-a esta 
cidade vindo de Villa do Conde onde estava, 0 
snr. Bento de Freita Soares, governador-civil do 
districto. S, exc.* deve hoje reassumir as suas 
UCÇÕES iiguts 4 cobeiala som e btLosia mioshaitoá 
Temporal. — A ventania que hontem se 
desencadeou sobre a cidade causou bastantes es- 
tragos, derrubando beiraes de telhados, muros € 
claruboias,. So siso aos) 
No rio fez-se tambem sentir bastante a venta- 


q! 


nia, chegando à virar-se dous barcos que estavam | & 


carregadas de carvão em Massarellos. Muitos ou- 
tros estiveram em perigo. eu 
Na rua de Cima de Villa, desmoronou-se, pa 
noule passada, parte de uma casa que se andava 
construindo e pertencente ao snr. José Joaquim 
Barbosa Lima. Em consequencia dos barrotes que 
foram collocados pira segurança do predio que es- 
tá proximo, acha-se impedido 0 transito por aquel- 
la rua. 44 + TEGENT É e: es 


ços TIEETADUIçãO dis esrmibráss: = Devem 
ser distribuidas âmanhã na ad ministração do Es 
- To oceidental 76 esmolas de 18000 réis a igual 


“numero de pobres da freguezia de Miragaya, Es- 


“ tas esmolas pertencem ainda á distribuição da 


quantia 
cidade. 
Nova camara municipal dos Ar- 
cos de Val de Vez. —Tendo sido dissolvida 
esta camara por decreto de 13 de novembro. Ãa- 
do, como em tempo noliciamos, procedeu-se no 
domingo 8 do corrente a nova eleição, sahindo 
ele'tos por 2:300 votos, sem opposição, osseguin- 
tes senhores: Visconde de Melhundres, Gaspar 
de Sá Sotto-Maior, Simão da Rocha e Brito, An- 
tonio Pereira de Castro Caldas, Francisco Xavier 
de Araujo, José Maria de Azevedo Aranjo e Ga- 
ma, e Antonio José Gomes. ga 
Estatistica. —Durante. 0 mez findo.o mo- 
vimento obituario na freguezia de: Cedofeita, foi o 
seguinte; nascimentos 39, sendo-22 do sexo mas- 
uia e 17 do femenino; obitos 34" e casâmen- 
tos 13. agi: 4 
Uma victima do telegrapho.—José 
Sambade é um gallego carfejão, morador na rua 
dos Caldeireiros, que à custa de muita economia 
tinha junto ao canto de uma,caixa, a quantia de 
665000 réis. D'isto teve conhecimento «um seu 
patrício, por nome Pedro  Sandim, de 38 -annos, 
tambem-carrejão, e-aproveitando occasião em que 
José Sambade não estava em casa, drrómbou-lhe 
a caixa feto lado RR E 
tia, pondo-se em seguida a caminho de Tuy.. 
roubado de Pio MD 6 cfrido olicia é stã 
telegraphando para diferentes localidades, conse- 
guiu que-Pedro Sandim fosse -capturado-em-Bar- 
cellos, d'onde chegou ante-hontem, sendo hon- 
tem enviado «para 0 juizo criminal «do 4.º “dis- 
tricto. eta ibunats remergto! é 
Esto-do telegrapho elettricto é um inifnigo ter= 
rivel que os ratoneiros encontram ásvezes ' pela 
frente e que lhes malogra completamente:os pla 
Dos, [439 é Up obama “8 Mio 
- ecorrencias policiaes. — Pela poli 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
Joito Teixeira, por fazer “disturbios; Josepha 


que el-rei deixou para os pobres desta 


o Aos + + 


(os 3 


Taboado, por desordem; Jucoblde “Castro, Romão || 


Motta Domingues, Munoel' Gárcia,' Nicolau Gon- 
galvca, Rozendo Fernandes . y-Carvalho, Franciago, 
Pores, Thomaz Iglezias, Vicente Manoel, Garcia, 
Julião Romero e ! 

dos; Thereza Ferteira du Costa, por men 


Ha TE, 


igar. Por 


infracção de posturas levantou-se um auto de no- | 
o . : AN 'L 5 pro 4 pro 


1 de dezembro a receita total rtp ad aba 
caminhos de ferro portuguezes foi de 24:1328270 
réis, sendo 19:1464726 do producto das tas 
gens, 1:5348725 do transporte de 'morca, 


det 
pela grande velocidade e 12:4908820, tambem do |. 


transportede mercadorias 'pela péqueria velocida- 
de. A receita total igúalmbente -aproximmativa em 
identica semana do'anno passado for dé 23;17751480 
havendo portanto na deste uia diferença para 
mais de 9849790 réis. ss 

Obito.—Falleceu ha'dias, ná Ponte da Ra- 
ta, uma filha'do enr.-João Pedro' Amador é irmã! 
do snr. Manoel Maria Amador. A finada, que ape-' 
nas contava 19 annos, foi victima de um Ryo. t 

Notícias do reimo.En diversos pério- 
dicos do reino.encontramos as'séguintes noticias: | 
vianNA — Da «Aurora do Limas “de ante-hon- | 
tem: UAM 4) TIDO) (cida dé 

O ultimo temporal que houve n&' nossa costw 

deixou em preoariad circumstancias os" pescadores: 
d'esta cida 


PIS Roc] Na 


esta, |n 


-janotl Benito, ;por indocumenta- À 


| um “concerto megnifico em Strasburgo. 


1P 


e. Informam-nos que so;peérdoram' mais | | 
de 200 redes de pesca no alto mar, cuja importan- | Um 


qumpe min todas as peças, ficando reduzido á mi- 
goria, . 

“ »— Hontem e hoje tem affluido ao nosso merca- 
do muito peixe importado de Caminha, mas todo tem 
logo sahido para o Porto q para as terras do inte- 
rior. Só para aquella tidade marcharam hontem de 
tarde duas grandes carroças de peixe. 

—Promove-se subscripção n'esta eidade a fa- 
vor dos desgraçados pescadores que ficaram redusi- 
dos à miseria, À subscripção está aberta em casa 
dos snrs. JoÃo da Costa Leite, praça da Rainha, e 
Manoel da Costa Leite, no Inrgo'de 8. Domingos.» 

- »RAGA—DO «Bracarense» de ante-hontem: 

«No sabbado passado alguns soldados que es- 
tavam jogando n'uma tuberna da rua da Sé, trava- 
ram-se de razões o depois do muito altercarem en- 
tenderam recorrer á eloquencia da bordoada. Um 
cabo de policia que fica proximo da tabefnã êntrou 
e quiz acommodar os desordeiros, porém um dos da 
sucia pegou do uma tranca e tel-o-hia espancado, 
se e pobre homem não fugisse. Os soldados come- 
çaram a gritar que não podiam ser presos por pai- 
Zanos, e, portanto; que se retiragse,» 

averro-—Do «Districto de Aveiro», de ante- 
hontem: 


«Em uma das noutes da semana passada foi 
assaltada a igreja de Lamas, no concelho de Ague- 
da, abrindo os ladrões ne porta,com uma pua, alguns 
buracos até caber uma mão para levantar a tranca. 
Foram ao satrario é roubaram o vaso de prata em 
que estavam depositadas as particulas, despejando 
estas em cima do altar. Depois foram á sachristia 
e abriram um gavetão, mas nada encontraram n'es- 
ta, ficando-lhe por baixo, em um outro, ocaliz e a 
custodia, mas não o abriram pôrque não tinha pu- 
chadeiras, e por isso julgaram que não havia alli 
gavetão. 

- — Noticiamos n'um dos nossos ultimos numeros 

ue na rua da Arrochella tinha sido salva das 
chammas uma menina de tres annos de idade. Pou- 
co tempo resistiu ajdesventurada ás dôres que conti- 
nuamente a torturavam, pois hontem rendeu a alma 
ao Creador, deixando seus pobres paes inconsola- 
veis. O lume fez-lhe taes. estragos no corpo, que 
ella nilo pôde resistir. - 

— Consta-nos que apparecera no Laranjo, pro- 
ximo da 'Torreira, à tona de agua, o cadaver de um 
desventurado mancebo, completamente desfigurado. 
Diz-se que indicava ser estudante; comtudo ao cer- 
to não se sabe. Este facto parece coincidir em par- 
te com o achado dos papeis e da garrafa de cognas 
que appareseu ha dias no sitio das Pyramides, jun- 
to do rio. Será o cadaver do dono d'estes objectos? 
iHaverá suicidio ou desgraça ? Não sabemos; tal- 
vez, porém, que breve so possa decifrar este enigma. 

— Foi ante-hontem preso e recolhido á cadeia 
desta cidade um individuo que surrateiramente se 
tinha introduzido no escriptorio do nr. dr. José Pe- 
reira de Carvalho e Silva, com que fins não o sabe- 
mos nós. Parece que o meliante traja com decencia; 
chama-se A. Antunes Campos, filho de F. Antunes 
Campos, e é natural de Valença do Minho. | 

— Nem as beatas escapam ao furor dos ratonei- 


ros. N'um d'estes dias alguns ladrões da Alfandega | 


da Fé PER RETA umas pobres mulheres que iam 
ara a missa o roubaram-lhes a modica quantia 
de, .. 80 réis. Com pouco se contentaram.» | 
Opção pela nacionalidade franec- 
zm «—()s diversos periudicos da Alsacia. Lorena 
publicam alguns promenores interessantes sobre 


as opções pela nacionalidade franceza nas princi-| 


paes cidades d'aquella região: ++» 00) 


4,710, mas em consequencia de 1,471 pessoas terem 
retirado-as suas declarações, ficou aquelle numero 
reduzido a 8.289. De 115 opções, comprehendendo 
260 individuos, verificou-se a transferencia real de 
domicilio. | Esnço- pabeçãnh 

"Na classificação das opções notam-se: 141 com- 
merciantes, 78 fazendeiros e proprietarios, 70 pen- 
sionistas militares, e b3 pensionistas civis, 81 em- 
pregados de caminho de ferro, 25 estudantes, 23 
professores, 20 chimicos € artistas, 19 fuuccionarios 
subalternos, 17 medicos, 16 advogados, e 14 empre- 
gados publicos. O restante compõe-se principalmen- 
te de artistas, jornaleiros, eto. | 

"No circulo de Schelestadt o resultado das op- 
ções é o seguintao: as declarações foram em numero 
de 4:280, comprehendendo 11:995 pessoas, das quaes 
7:249 homens e 4:746 mulheres. D'este numero fo- 
ram consideradas não validas 2:053 opções com- 
prehendeudo 9:510 pessous Entre os emigrados bw 
034 operarios, 316 camponezes, 126 jornaleiros, 32 
negocisntes, 10 empregados no fôro, 10 estudantes, 


!- 4 % 41 *15 E e! . + E Es 
etc. etc. O numero oficial das dado d : 
“Metz eleva-se a 8:192 6. Ens r lo ral da mes- 


ana cidade a 5:432. Em Nancy houve 25:000 opções 
de alsaço-lorenozes; o «muire» de Pont-a-Mous- 
son recebeu 4:915 declarações comprehendendo 
9:)45 pessoas. Finalmente 0 numero official de 
ia feitus no departamento do Marne eleva-se a 
* Lueta canina. — Lê-se 0 seguinte no 
«Avenir national», falha pariziense: 

“Os guardas do jardim de aeelimatação foram 
veta noute perturbados por uma scena terrivel, To: 


«os conhecem o pequedo pavilhão que existe á en-| 


rruda do jardim e no qual estão expostos os typos 


los cães mais raros. Um dos dous dbull-doge que al-|| 
li estavam, depois de fazer grandes esforços para |. 


quebrar as grades da jaula, conscguiu-o, indo in- 
troduzir se na gaiola visinha do seu mortal inimi- 
Ego, O cão de combate. Começou então, no meio da 
noute, sem testemunhas, o mais terrivel dos 'com- 


bates, rcompunhado logo de uivos de desespero que | 


cada um dos combatentes soltava, ao sentirem-se 


us tarnes rasgadas pelos dentos do adyersario. A| 


victoria fui alcançada elo cão de combate, que es- 
trangulou O seu adversario raspando-lhe completa- 
mente o pescoço. Porém, cançado da lucta e per- 
dendo grande quantidade de sangue, morreu tam- 
bem pouco tempo depois. Na manbi do dia seguin- 
te foram tiradas da jaula-na “victimhs' d'esta Jucta 
terrivol. Os dous cães tinham sido-premiados nas 


grandes exposições de Pariz e Londres, e oram de | 


um valor consideravel para os amadores. 
| Naufragios.—Segundo referem de Anvers 
em data de À do corrente, a barca noruegueza 
«Florence», capitão . Boelegaard, procedente de 
Christiania comdestino áquelle porto «com um. 
carregamento de gelo, perdeu-se completamente 
o mar-do-Norte, no-dia 30: de novembro. À tri- 
pulação salvou-se toda. 
Sen, 


chegado de Nova York, trouxe a seu bordo 


42 naufragos da barta noruegueza «Graaneno», | 
Edge É GRÃO dar À eloa ei 


dh o" COMMUNICA 


nha perdido no alto mar. A referida em 
reação vinha d Nova. Yo para Cork ou Fal 
pouth, com um carregamento de milho, à ordem. 
— Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 
s extrahimos as seguintes noticias: 


*. Os jornaes de Napolcs noticiam que se desen. 


cadeára alli uma grande tompestade, causando gra- 
ves prejuizos á marihha italiana. | 
| — Sir Búrtlo Fróre, foi recebido em sudientia 
pelo'rei Victor Manoel, 6 qual lhe 'deu urria “meda- 
Ihaide guro com o seu retrato para a entregar ao 
dr. Livingston como; testemunho da sua estima. 
E Pio IX rega no dia E do corrente tumu 
rande deputação dos Estados-Uuidos, - de Collom- 
Ein edi a ua Wal ia, (Oeoanis), que foi entregar- 
lhe uma carta na qual se exprime a 'dedicação 
dos catholicos d'aque les Estados e o seu pesar pela 
sitasção actmal da Santa Sé, O Pipa REsp onde 


Ee | 


lagradecendo-lhes, Iáiçando a'bua benção sóbre'os 


catholicos d'aquellas ilhas longiquas. 10 ti 
—() celebre pianista Hans de'' Below vai dar 
Apps 

 y—Os. periodicos de, Avigaoa, annunciam, quo 
a febre t phoido, depois de der dovastado.gom RA 
intensidade o quartel do palacio. papal, invadiu a 
didade, fazendo  adtidimento all grande numero de 
brito, 119 ruOb cum arotasimBe se dna UNA 
'— Dizem de Copenhágue que a mi stripção a 
favor dos inundados do Baltico toma grandes pro- 
orções. A somma total dos donativos nttingirá pelo 
enos;a quantia de 500:000 E Ea a 
ara SORCOrrer 08 pequenos proprietarios, . pescado- 
ros, fazendeiros, eto. O rea La a bargo do Es. 


A nt ct go asiro 4a dh GARRAS Diu 
| Em Nápoles deu-se um tragico incidente, O 
papiiio “Chidia, andando be pd um dos “jar 
dins publicos da cidado, pr chou por tm rewolvor 
e atirou sobreuma joven genhork “por 'nome Schiáas- 
8i, b desfethou 'sobre sirproprio em seguida. Tanto 
m como o outro morreram logo. os 
* rmNo dia ES Ro mem pasado, Apresensopiuafiem 
oma um grande phenomeno de estrellas cadentes, 
padre Secchi contou 14:000 em 5 horas, 


ALE 4 RE O ESTADO CEA 28 ,40M 


nu 
Theatro de 8. João. — Cantou-se hon=| 


petvaçiino 
E : 


em.S, João pela primeira vez no corrente an-': 


“Em Strasburgo, as opções foram em numero de | 


k “0 vapor belga «Steinmánn», capitão Kuu-| 


4 - e. 


Tainda 


| do ngp! 


em nham, ao mg ria de oba) responder 
iccini I), os , Capelli | 1880.» L des a 
é ic oa ui o nd) é pelos BEM ciencia de que dei com o defeito; não quer dar o | Aseite velho (por 25,44 
seu braço & torcer; pois que 
mandar-me deitar 
mos, não mais) onde eu o requisitava?.. 
Pereira: sabe no que obrei sem juizo? Foi em lhe 
pagar a conta por inteiro e não deixar antes expe- 


dg de Chevreuse) e Marubini (conde de Cha- 
ais). . 

Os esforços empregados para pôr esta opera 
em scena não foram compensados pelo exito que 
ella obteve. Marubini não conseguiu satisfazer 
os mais faceis de contentar. Capelli, que possue 
recursos para se fazer valer n'esta opera, esteve 
hontem pouso feliz, À snr.* Rastelli não póde 
desempenhar a parte que lhe coube hontem, nem 
outra qualquer, sem sacrifício violento, que lhe 
impõe o seu estado. Apezar de tudo, conse- 
guiu fazer-se applaudir na preghiera e aria do 
3.º acto. 

À snr.* Viccini é que, no meio das desfavora- 
veis impressões que dominavam o publico, oble- 
ve o mais lisongeiro exito, arrancando esponta- 
neos c geraes applausos na ballata do 1.º acto e 
na cavatina do 2.º 

Ao cahir e panno, no final, rebentou estron- 
dosa pateada. 

Regeu a orchestra o snr. José Candido, o que 
fez com a proficiencia costumada. O desempenho 
da symphonia foi applaudido. 

A'manhã repete-se a «Maria de Rohan». 


EX PEDIENTE 


Cartas dirigidas dadministração d'este jornal, 
recebidas em 10 de dezembro 
Villa Verde—do snr. J. A. Gomes do Couto. 


e ——— ee o RE Ie me em 


Noticiario religioso 


urmaMaRIDAS PARA 1872 (nissmxro) 
Dezembro—31 dias 


Quinta-feira 12—Trasladação de 8. Pantaleão, 
martyr. Reza-se da Trasladação. Rito duples de 
seguuda classe; paramentos de côr vermelha. 

Lausperenne—Na igreja de S. Pedro de Mi- 
ragaya, na da Misericordia e na capella das Al- 
mas de Santa Catharina. 

Principio da aurora ás 5 h.e 40 m, Nascimen- 
to do sol ás 7 bh. e 20 m. Occaso às 4 h. e 40 m. 


Commemoração historica. —4 Hespanha decla- 
ra guerra á Inglaterra. —Tendo o imperador Na- 
poleão I disposto numerosos corpos do seu exerci- 
to em diversos lugares da costa da Mancha, com 
o fim de, em occasião opportuna, dirigir uma ex- 
pedição contra a Inglaterra, el-rei D. Carlos IY de 
Hespauha, de secordo com o monarcha francez, 


declarou guerra aos inglezes n'este dia, anno del,as 


1804. Este rompimento com a Inglaterra custou & 
Hespanha a perda de algumas naus, e de mnitos 
navios mercantes carregados de mercadarias. 


TRIBUNES 


RELAÇÃO DO PORTO 

o * Sessão de 10 de dezembro 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
+ PARA N DE DEZEMBRO 
OD APPELLAÇÕES CRIMES | 80% 
Soure, O M. P.—e. Fernando Augusto Pimen- 
“tel de'Moraes Coutinho. tt 

“Beira. O M. P.—c. Lucio da Silva Matheus. 
midi Real. O M. P.—c. Basilio Correia Ma- 
rinho. , 


AGOGRAYOS 
Braga. Joaquim Teixeira Pinto Duarte—c. o 
juiz de direito e outra. 


dio ag a Velha. José Maria da Conceição | Card 


O a) M. 
—. o dr. Manoel Pinto de Vasconcellos. 


DISTRIBUIÇÃO 
| APPELLAÇÕES CLVEIS 
Lamego, José Correia e mulher—e. Lucas Ma- 
ria de Magalhães e mulher; juiz Caldeira, escrivão 
Albuquerque. 


Monção, Joaquim Fernandes e outros—e, João 


crivão Sarmento. 


Braga. O reverendo Manoel José Vieira da dho 


Cruz—c, João Manoel Fernandes; juiz Silva e 


E 


Souza, escrivão Cabral. 
orto 


«João José de Souza Magalhies—é. D.|. 


Maria Elisa de Wigueiredo e seu tutor; juiz M. 
Affonso, escrivão Sarmento. 

Ponte de Lima, D. Barbara da Silva de Noro- 
nha—e, Manoel Joaquim de Faria Mattos—juiz Gi- 
raldes, escrivão Coutinho, 

- Alijó. Fructuoso José de Mendonça e mulher — 
c. João Ribeiro e outro — juiz, Rocha, escrivão 
Albuquerque. Co 

Porto. Maria Dias da. Conceição e mulher—c, 
Joaquim Pinto de Magalhães e o M, P. — juiz Sar- 
mento, escrivão Cabral, 

Sinfães. Antonio Pereira de Brito e mulher—ce. 
Quiteria de Jesns dos Santos —juiz Souza, escrivão 
barmento. 

Villa Real. O M. P.—c. Manoel Gonçalves Vil. 
lela—juiz Oliveira Baptista, escrivão Coutinho. 


Porto. D. Sophia Adelaide Ferreira e marido,no | q 
inventario de Vicente de Souza Dias —juiz Velloso,| g (: 


escrivão Albuquerque. To 
Villa Verde. Ambrosio Pimentel Barbosa — o. 
Albano Teixeira Leite— juiz Ribeiro Abranches, es- 
crivão Cabral, . 

Coimbra. Manoel José de Souza e mulher — c. 
Thiago Duarte Reis e mulher-—juiz Leite, por im- 
pedimento Sarmento, oscrivão Sarmento. 
, AGGnAYVOS 


rimentar a sua boa obra; foi eu acreditar nas suas 
palavras (matreiras) e ceder á suas instancias, pa, 
ra que lhe saldasso a conta; n'isto é que o senhor 
andou com mais esperteza 6... 

Ora aqui estão as promessas e a responsabili- 
dade do gor. Pereira; vou tractar de por outro mes- 
tro asphaltador mandar remediar os defeitos da 
sua primorosa obra, visto quo fssim falta so que 
promette, e portanto sirva isto de prevenção ás 
pessoas que tenham de occupar este infallivel as- 
phaltador, morador na rua do Almada n.º 637, per- 
to do Cumpo de Santo Ovidio, para que se não dei- 


menos não 1 


tempo. 


(489) 


o snr. Pereira?!| «Tudo lhe farei menos Cevada. 
Decifrei o enigma d'este niodo! teni a cons-| Batatas (14,088 kilog.).. ..ssueser» 


um pouco 


= q 


. 8440 a 4450] Dito contra depreciação do 
see oÃosO = Dat 
hi ..... a o “B ceta em 


o E" » 
“e... ..... - 


cair codoo cio 1h. 60,505,0:7 
81 de outubro de 1872 
ACTIVO 


novo +» 


prejuizo lhe causava) » 


bio a a rio | accionistas, entradas a realisar... 4.444:4449444 
lhe, sur. | MEanifestos na alfandega de Lisbon Toi, descontadas.......... co 1.777:6485851 
Açores—Yapor Insulano, trazendo de: Emprestimos, contas caucionadas 6 | 
8, Jorge-—milho, manteiga, queijos, vinho, car-)  outras.....cecercrccoroncecos D186:7648855 
nes, tolirós, é Yarlos volumes diversos. Letras a receber......cssvecusvo JOL:QTOBIASI 
Do Fayal—couros, manteiga, trigo, laranjas, Penhores de emprestimos, contas 
earne, dita de porco, rapé, milho, bananas, batatas,| caucionadas, creditos, etc... ..« 4.360:985 8860 


Diversas contas... ....cuensusens - 


81:2268660 
Caixa, em moeda corrente, «es... 1 


ueijos, e varios volumês diversos. 
i Ds Graciosa—trigo, cevada, feijão, couros e 26% :6 88557 
varios volumes diversos. > 
D» Angra—batatos, manteiga, carne, couros, - 18.030:7698976 
e varios volumes diversos. ease cm 


queijos, trigo, : ' ' 
Ds S. Miguel—trigo, fava, feijão, milho, ear- o PASSIVO eia 
ne, mazteiga, batatas. bananas, couros, tabaco, di- | Capital. ...asesuessesserecenvos 


nheiro, linhaça, ananazes, doce, Caseos vazios e di- | Contas correntes sem juros. .....s “649:1985564 


illudi . “| Depositos a praso fixo comaviso 6 
xem iludir Ea eo à Ra a praga a O capitão declarou ter reeebido a bordo mais ss lotragho “os, e q cecrceçoo QU95:4485513 
fiquem as Una 7 bras bem ost erimentadas dei 106 saczos de cereses, do que consta no manifesto, | Titulos em caução e deposito, «se». 4951: BITO 

q 9 Pp PES E sem porém dee, declarar Pqualidado dos Eneampa, Letras depositadas. .««« Rs asa e a 
ay Glasgow —Vapor ing. Grange, com carvão del Tetras a pagar....«cecsenmerco 2838:598 

Malmerendas n.º 63, 10 do dezembro do 1812.) | ease de arvore, algoddca e pre- | Diversas Folia. iii “57:1105006 

Antonio Joaquim de Andrade Basto, PERO nf Eu PARA! + ER RE 

Liverpool—Vapor ing. Douro, com arroz, man- + Sor 718.080:7698976 

Agradecimento teiga, tabaco, oleo de linhaça, folha de Flandres,4 - PS sas 9 6 4 TASK SEA 

Nós abaixo assignados, membros da commis- | Algodões, linhos, lãs, ferro, drogas, tintas e varias]  (Ext.do sJado Commercio» [do Foda ATO.) 
são nomeada no dia 24 do mez findo, na praça de outras mercadorias. ! 0 [TT —e—— 
touros da rua da Boavista, a fim de r golieitar dos e “Este os-Unidos gar 


patrões do bairro Occidental as suas assignaturas 
para, de commum accordo, elevarem um pouco os 
preços das obras que fabricâmos, damos | 
cluidos es nossos trabalhos. A commissão dirigiu-se 
em primeiro lugar ao estabelacimento do sor. Anto- 
nio da Silva Pereira Magalhães, onde foi muito bem 
recebida por &. 5.º, e em seguida a todos os demai 
proprietarios de estabelecimentos, que igualmente a 
acolheram benevolamente, prestando todos os seus 


respeitaveis nomes, á exce 


sé de Souza Monteiro, morador no largo do Carva- 
lhido, e José Rodrigues Lapa, residente no Outeiro, 
uezia de Ramalde. Foi tambem a casa da snr.* 
D. Camilla Pereira Arantes para o mesmo fim, po- 
rém o snr. capitãe Lima respondeu negativamente. 
A commissão, tendo terminado a missão de que 
so achava encarregada, faltaria a um dever, se não 
fizesse publico que fôra bem recebida por todas as 
que accederam á sua justa e rasoavel exi- 


fr 


reira de Mattos 
em que se verificou a reunião, pedindo-lhê desculpa 


Senmelho geral dns mifindegaa NOVA-YORK, 4 de dezembro. (Despacho te- 


RESOLUÇÃO n.º 750 

O conselho geral das alfandegas: , 

Visto o recurso interposto por Aron & Willard 
áceres da classificação de duraque com seda apre- 
a | sentado a despacho na alfandega de Lisboa eom 
outras fazendas em uma caixa marea À &W n.º 
3:024, qmiicamaros “Mo e procedente do Havre 

Jem o vapor «Ville de Malaga»; , 
o doi Do. Praça O Visto o auto da oniaiaada dos verificadores; 
Vista a amostra junta ao processo; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 


or con- 
contra 4 90. 


p.-—Cambio: Sobre França, fr. 4 12 
Forto 10 de dezembro | 


Tor LIS BIG, contra 109816 
TE MARITIMA 


ata/os (Ext. do «J. do Havre» de 5.) 
PAR 
nr PREW RES OÊuU TO PEnA dy 
= GL ÃO vgos atagilaçtão et 
Não entrou nem sahiu em barcação alguma, 


bro de 1860; : À DEM TD QUEI 0tu 
Considerando que n'aquelle tecido ha efectiva: Idem 4ã 

mente um filamento de seda que envolve em espiral Eu (As 8 monas DA MANEL) . 

os-fios da urdidura; “gordo A; óra da barra nadase avista. , 
Considerando, porém, que o dito filamento não Rm L. (fresco) e o mar muito.agitado. | ê 


ura ou 
Movimento maritimo de diversos portos 
a E A ssngrsd B.:10D 
Caminha 68.8 do dezembro | : 
“Não entrou nem sabiu embarcação algums. 


e” grp uelieniagasrm 


TUBE A ho CERSEATES nro ! 
“Vianna Se? de dezomb Aro... 
- Não entrou mem sahin. | alguça 
aid À apps al 
Vga: | turas do Porto 


E 
idem S—Entradas: hiato S. - 

Santos Monteiro—Rodrigues, relator—Abreu—Na- |” ERA Er É Não ah E aç 
tb—Delphim 8 Alinaida! Goncelro, is co | que diaquiaçia ar hido.. ng di bit embarcação 


Resolve, dando | roviinento ao recurso na pari 
O pe PE Rei E aiii É 
Artigo unico. O tecido que deu origem so re- 
curso deve ser classifisado nos tecidos rasos não es- 

f 


em 3 dias m 
ga 


| = u | ci conforme— Antonio Maria Couceiro. ' EP D beca rms ruint u nem sabia embareação 
(488) . mm a acesIitA & 1º ' Idem > Não entro! VNTIeS sR age CNS 
Es72s ID * TET Ja. =, , o 4 J ] ! BRAZIL 4 um. 47 Den a O —u—e— É Mit E Y up BRT 
PARTE COMMERCIAL | DRMMM O srgueira dodemembro 
E ai 2a Port | Bio Grande, $1 de outubro é 1 aid aa Porto, hiate € , com Lastro : 

e Alfa indeoga do ror o | El RETROSPECTO COM ps aU NOTES 4 Não iu Peep oe 9 E! 
Peq a à se O. ti 8 et DES 8 MMERCIAL | * OBM m SUE . , . 
Rendimento da alfandega do Porto arso. do mes que finda hoje.gonti- Pp ii 


del a 9 de dezembro,......w... 
Idem no dia TO setatriiik «iodo dida 


Bospachos de exportação |. 
— Dezembro 10 ut vie 
RIO DE JANEIRO — Na barca Ceres, G. L. 
oso, 1068 litros de vinho. | gets e 
IDEM—Na galera Tentadora, J. L. Gomes Sá, 
* Sinfães. Antonio Manoel da Silva Pinto Abreu [381 litros de vinho. | e Copa 10] | 
I galera Custro 2.º, P. J. Coelho, | salgadas por não os haver, nem nos consta ter-se 


DEM — Na 


1068 litros de vinho. 
I 


534 litros de vinho; J. A. Braga Junior, 1 eaixão | ram-se a 25 3/6 particular a 25 714. 


73 figuras e vagos de barro. 
“BAHIA— Na barca Felix, 


xa5 com azeitonas. 


Antonio de Araujo e mulher; juiz Pimenta, .es- Sá, RE A tuto ta Rr e Ei: 
LONDRES— No vapor ing. indu 8. Woo-| 

use & C,*, 4273 litros de vinho; T 
te & Yateman, 20177 ditos de dito.- 
— LIVERPOOL—No vapor ing. 
Souza Pinto, 258 litros de vinho; J. P. Le e du 
lho, 1 sacco com castanhas, 1 dito com nozes e 1/80 do Pensamento & 
caixão com roupa; J. G. de Azevedo, 18 caixas com | Lourenço a 98, 


ER 9 “068 “No dec ã | 
EBSBTAO puaram as transacções do mercado muito, para- 


NA “Os preços de couros vaccuns seccos declina- 
OCO) do derido fs tils noticias “recóbidas dou Estados 


4 Os barraqueiros de Pelotas estão pagando as | Hop me NA 
earretes a 865 e 870.8 libra; as entradas da. cam- |narth, O e 
panha estão sendo em pequena escala. Shields, a 


- vNEMWBAVEN, 5 de de 
lie; de Stockholmo. para, O 
'com avaria no casco, velam 
lula É OCK, £.—0 ya J - 
boa para Glasgow, que encalhou em 
breno MP vista do Innellan, saffou é 
— IPSWICK, idem.—O Snowdrop, 


LES O. 


feito tractos pa va sáfra. 
CAMBIOS—As operações bancarias effectua- 


A. A. Lucas, 8 cai- [hia 


tê 


“ido! New 


Ozça das 318700. | castle para o Porto, tem avaria, em consequencia 
Soverados 95600 E 98700. . quê es de um abalroamento. sb se 1 4 regurto abuto Ara 
Day, a - MOVIMENTO DO MERGADO | a ninimes as em sh 
lot Pludga) AZEITE DE PORTUGAL No Guria viram) Molographia elestrian” "7 1º 
Oporto, D. R. de | 10 barris que ficam em despacho. Das existencia) * “(Dirigido Associação Oommerotal, 
p. Leite & Fi- | vendersm-se 80/5 do Marcial a 3508 réis a pipa,|. Lisboa 10 de dezóémbro ltda 
n &, 41 caixas do Novo S.|| | CBN GDP SRD MasnRSNI O up) 101 d] 


Pio = teh : . . je! cy RABADAD 4! 
Darris do Rio Grando, do Porto) [jyERPQOL E BEAUMABAIS 44 dias— Barca 
. Bt du ADS SPT O E g MQAR DO di VOA] 


885 = 6 mezes de praso. 


doce; J. J. de Miranda, 50 ditas com laranjas, 50/& , n | gg qr 

ditas com cebolas e 7 ditas com ovos; J. A. Fer-| | Costinúa em deposito 20 barris do Sensivel, 15/28. ENCI ia oo Ex mg btoidi a 

nandes, 99 ditas com laranjas, 87 ditas com cebolas | do Calderon, 40 do Aldina, 25 do Novo 8. Louren- “VALENCIA 6 dias—Vapor ing. Camillo. 

e 21 saccos com castanhas; A. B. Leite & C., 12/6096 25 do Ar. Total para dispor 195 barris. 1 - A  PARIDAS dBi o s Edo. 

rolos de sola; G. H. Sellers, 92 litros de vinho; D. AZEITONAS — Vieram no Cardia 22 ancoretas || PORTIMÃO —Chalypa Corça.. ao di às " 

M. Feuerhecrd Janior & C.º, 20 barricas com mi- | por encommenda, e da existencia venderam-se 300) BAHIA E RIO DE JANEIRO — apor ing! tz | 
ancoretss que vieram no mez passado no Rio Gran- | of Rio de Janeiro. nás=4 - rig ars 


com laranjas, 20 ditas com cebolas e 25 ditas com | 048 
ovos; D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 16 barricas 


IDEM — No vapor ing. Castilian, E. Kebe & | de, 
Cs, 55 litros de vinho; J. Cássels & C.*, 23 saecas | nua à fá o procuradas t ecl 
côm lã; H. Kendall, 50 caixas com maçãs, 30 ditas procedencia como de Sevilha ago tambem são 'es- 


com mineral. 


Sellers, 5 ditas com ovos. 
BRISTOL, PLYMO 


GLASGOW — No vapor ing. Alexanira, C. 
thes & C.*, 634 litros de vinho; G. e J. Graham 
+, 2 caixas com doce o 4 ditas com mel; GQ, H. 


4 UTAH, ETC. —No vapor 
ing. Ixia, S. Woodhouse & C.*, 8018 litros de vi- 
nho; Martinez, Gassiot & C.*, 5342 ditos de dito o 8 
Sao com doce; Silva & (Cosens, 5876 litros de | curso. 
vinho, º 

TERRA NOVA—No patacho ing. Jessy, J. J, 
| de Miranda, 50 caixas com laranjas, 40 ditas com 


to 


| Braga. Vicente Pinheiro Lobo Machado — c.| cebolas e 1 dita com doce. 


, 


Manoel Pinheiro 


de Almoida—juiz Caldeira, escri- 
vão Cabral. | 


reira e mulhor—juiz Pimenta, escrivão Sarmento. 


“Povoa de Lanhoso. O bacharel Augusto Joa-| 


quim de Oliveira Coelho—c. o M. P.—juiz Silva e 
Souza, escrivão Coutinho. AQ 
| Moimenta da Beira. 
velira—c. o M 
querqne. 


:'O fabricante tle asphnaito, Joaquim 
she José Pereira, 
““Snr. redactor. 

* Peço-lhe o obsequio de publicar no seu muito 


Jido e ucreditado jornal o seguinte communicado. 
Porto, 10 de dezembro de 1872. 


""rânitonio Joaquim 'de Andrade Basto. 


merendas, o qual mo prometteu o asseverou que ve 

daria & agua e que se responsabilisava por qual- 
quer duvida à respeito das bumidades, etc., etc, po- 
rém que eu não havia de faltar ao que elle exigis- 
so, como tiras de chumbo a tapar as fendas da ma. 
deira,'nas 'extremidudes onde rématava o ásphalto, 
o muitas mais requisições, o que tudo mitindei fazer 
para que não tivesse por este lado a desculpar-se: 
acontece, porém, no estuque, por buixo d'aquelle 
terraço, apparecer humidade; fiz esciente o enr. Pe- 
reira d'isto; foi este alli ver, e disse-me que a culpa 
não era delle, mas sim do trolha; pedi-lhe para que 
fizesse aciente o que era necessario; indicou e man- 
det arranjar; mas à humidade cada vez creacia muis; 
segunda ver o 'mandei avisir; d'esta vez já não 
era do trolha,era a culpa do carpinteiro... Da mes- 
ma fórma mandei fazer o que indicou, porém já no 
tecto n humidade passava-a pingar no soalho forte- 
mente, a ponto de ser preciso furar aquelle para 
dar vasão á agua que cahia, não és pingas, mas em 
fio; terceira ver aviso aquelle senhor, duas semanas 
todos og dias a mandal-o chamar para que appare- 
conse, mas os Beus affazeres, ou,.. até que emfim 
appareceu o enr. Pereira, com 'ar ufano e infullivel; 
levei-0 Ro-terraço: diz o innocente: « Vê? não é culpa 
mibha, 6 'd'esta fendasinha da madeira»; note-se que 
a tal fenda não lhe cabe um bico de alfinete, e abriu 

um idiaou dous antes, pois quo o p ntor alli tinha 

andado à retocar de pintura, betumar, ete., e a.agua, 

inda mesmo que entrasgo, não era em tal quanti. 
dade; en disse-lhe eu, como já lhe tinha observa, 
do das dada desconfiava que o defeito era 
Mito não estar bem rematado junto ão fa- 
piúiento;-e então que queria n'aquelle bitio novo 


Ta 


cia sobe a cerca de 3:0005000 réis. Houve pescador no theatral a «Maria de Rohan», de Donizetti, des- : asphalto por cima do que estava: e que me ha-de 


João José Ribeiro de Oli- q 


Si 


— IDEM—NO putach 
| — de Miranda, 1 
“Villa Real. Luiz Lopes e outros — c. José Pe- | laranjas. 


01 


| ng. Chanticleer, J. J. 
2 caixas com cebolas e 12 ditas com 


as 1 e 


do Porto, « 18800 & ancoreta. | 
Continúa a falta e são procuradas tanto d'esta || 


- o o Y 2 -— O ps 
| = cod PISA 4) 
CORREIO DE HOJ 
Qemáios É iii 's PERIOD Sat HD EMP rá sm 


dd .+ 1 sra já IA NS SEL um sutos T 
venderam-se 60 peças aleatroadas do Jacobo a 428) Lisbon 10 de dezem O ii 
p quintal, 64 pegas de paro. do nKoniâvo 8 POA ah), (DorTara» part. do (nCommenção; AQ Pera! 
quintal, ficando de resto 15 peças e mais em deposi- | . | epi ada 
to 00 peças d cairo do ensamento, 105 “do ho t peço aa PAsiguina dem E AE ron alo 
o Liberal, 88 de linho e 8 de cairo da, Minerva, 8). sorte de commentarios, 6 a:faita AS-sCXpur, 
de linho do Ourense. Total para dispor 269 peças. | Cações cathegoricas sobre as verdadeiras causas 
— SAL. —Entraram 26:477 alqueires, iticluirdo| que os motivaram, muito ntribue, para se (Agre- 
B:777 por cabotagem, sendo as entradas de longo | Uitar-nos boatos-exaggerac ue; se espal MST 
j Infelizmente, por menos-qulto que. se quei 
ar.ao tumílto popular, o que é certa é:que hous, 
pe alguns mortos e uns 18fe 


CABOS —Não honve entradas e da existencia 


De Lisboa 8:600 alqueires no Ravêna. 
Do Porto 2:600 alqueires no Cardia -e +2:000 

o Gomes de Castro. o Ee 
| De Cette 2:700 no Werouit. | 
| Dê Cadiz 4:800 ho Fleur de Marie, | 
Na primeira quinzena vendeu-se o “de Lisboa 


vinat gaer foi Lotion) réis o Srs vip lação com o movimento republicano no. reino-vi- 
o, da po pg or ing M at 6 pas, 4/2] Pnet po lo URRO Colo RED É a «SIHD 
Ea O EU PIN rh “Jmes de Lastre O pipas, 3/4, DU/%, «10/0, VO/O, AÍ É, Es l 1h- 
cio, co. Wortingro,  F, Chmmio, Milho À 2/0 a cet, viado pai por encomenda car, porquanto sa motas CrabE das er Lie 

u *y- ÓFOBAS, AITOR; | parto com destino Ho papais Quo Patad pôr, p oa, são-as que 0 telegrapho tem-transmittido, 1) 


thilde, ca 


| lade, cap: Coulliar 
quintaesi 


Fi 
! teiga, fa 
| Je 111 toneladas, 11 quin 
. o lteis de ferro. To | 
C.M. ssa go patacho ing. Bt. Bre-1 | 
; H. Noble & Murat, 2580] 
nglezes de bacalhau. VURE 
M.. 889—Christiansund, patacho all, Ma-| 
p.Kollu, a M. 8. Guedes, 5157 taboas de 
|pinho:de Flandres, Declarou o capitão que em eon- 
sequencia do;mau tempo foi obrigado a alijar ao]: 
mar algumas tabons que trazia no convez. 
me ! C.M. 840 - New-Castle, vapor ing. Hispania, 
Foi este senhora quem incumbi do asphalta- | cap: Lamb, à 4. J. Shore & C.:, 140 chaldrões de 
mento de um terraço na minha casa da ruaide Mal-| carvão de pedra é 198 volumes com drogas, tintas, | 
edras de amolar e garrafas. MO] TAN res cá 
C. M. 841 Riga, barca rus. Geyser, cap, Wa-| Cauções, idem... ....murrers. es 
ter, a M. 8. Guedes, 12913 paus: de aduella e 21 


8. 


vapor in «One, (0) 7 


endas e outras mercadorias 
aço, Latroda 6 35º ara. 


- eme — Dorminio 
caixas a [foi procurar o snr. ministro das obras publicas 
mero em o abrrub adicom 
|! + Ficam para dispôr-cerca de:70 pipas, 14/2.2200] 
scos pequenos e 1600 esixas. 4 
o RETO 


SL va, 85 


E l 
rms 0 o) |planos, e orçamentos da nossa exposição, no 
"Banco Nacional 
Balanço de 81 de outubro de 1878 
PEACTIVO 0! 9900 
Accionistas, entradas:a rénlisar. x 7,517:3004000 tas e conferenciar com os seus collegas sobre o |. 
Letras descontadas existentes em 
carteira ...ccriercrcertartesa 
Letras caucionadas idem. ....... 
Contas correntes cancionadas, sal- 
do « debito de diversos. ..... 
À Valores caucionados, saldo. . . 


fd) “s44) 
J90 8589 | de certame. 
RES rito Veremos o queo 


+ q tita 0 Tr 4 43 *) ub 


| OUT 
censelho director resolve 80 


Letras a receber, de conta de di- | * -8:0005000 | tiaes de productos agricolas. 


To 1 8 


| A * VOrOS ....... Doro... psesócao L A Y EN 
e Bia era Bass, Rútio sap | Diveriãs Contap:. ti. 00.00: 292:1798780] A proposito vem dizer que 0, governo, belga; 
Jobannsen, a Sampaio & Carneiro, 540 fardos de li- Mobilia, pela existente. ......... + 4:1998900 esolveu que as collecções de productos “agricolas: 
nho & 160 Gstéirab de estiva” ' aa Bemfeitorias no predio. ..... Soc 4:6774260] fossem officiaes, preparadas pelo Instituto Agrico-: 
"as + e ds ud Caixa. ec. MA Pe PRTAN ... ... : 474:581 38178 d por ordem e Tia do e GAL eps 
+ Wermos de cárga BRU o pires Terrier tema mportancia que ellé-dá a esta secção dá exposi- 
| Dezembro "10! urbe matado mos ás Reciteidad 80/420;9808878 Eis q ou! emos ari nigT Cane ad 
Hu RT ,o ] Grs sia meet | Sia a : 
E JANEIRO-—Barca Amelia & Hen- : md: IVO mo | “Ora nós que estamos sempre a imitar O quese. : 
ain: E nA x PO dt ES fin Capital com que O ao o faz lá fóra e quasi sempre em fui 8, Pl 
DD O 11) OR nr +... 10,000:0008000 não havemos de seguir. o exemplo de umpaiz tão 
asmeros despachados para commwnko | rindo de reserva .............. — 8:1048189] adiantado como a : Er 
Ê Ri Dezembro 10- — |Letrasa pagar. .vrsccervovoro o 1,478:0854636] E 0 que mais custa é que não; tivesse havido 
“Arroz 420 sacens— Assucar 1 Caixa, 5 quarto: Contas correntes. .......... veio 6,700:7518571]] 


las e 91 gaccos— Algodão 20 saccas— Aguardente! io correntes caucionadas.. .. 772:6785020 empalhados, 


8 pipss—F'arinha de pau 20 saccos. | 


Prego por 
Trigo da terra. .. 


Mercado do Porto | 
que se venderam 'n'esta cidadé em 10 de 
dezembro os veguintes generos 
vv. 'por LTS lit: 8920 “a “8940 

» CART | 


gerodio.. .... vv» 


barbella.,..w... 


= lá) ribeiro. ».. ecer= 
Milho da terra... «ss 


Centeio, . «sum ces à 
Feijto branco... sera 
“> vermelho. - 
“rajado..... A 
frades. c.uo. 


. 
efa! 

+ 

5 


SM LAO 8 a ABRO 


yo B5BO 8 8540] 


Saques & pagar, de conta de Eres gia pesam a sab d 
Piveraho cuntaa e Rireds or sb asda 2Ã0 agricola, como são os vinhos Dol agiisob vs nop sz 
lositoa 104, Ubnimr dis “> 18:9004000 | - A «Gazeta po: Povo» nolicion hoje: que o com 


- 8850 a 4860 


- 870 a 4890] 
- 6450 a, 8480) 


RU do vosso 


“ = = n ç o o 
go “21 O ra E entr 


muto res 
fo 
, 


» 8610 a 8620 
. 6680 à $640 
— 4560 n 4570! 


Feat “Limited al à O IA “a |, u porta da : 
“Capital realizado... v....1..1b:500/000: coa U-see quebrou-se o vidro, que-salton «em 
Fundo de reserva.......... lb. 60,000 


“ English Bank of Rio de Sanei 
is 1 Tá] SSD dO: 


» 66808 4650 


Os guerrilheiros levantaram al 
linha ferrea cerca da estação de Hernani, mas 
como n'esta estação já havia aviso, o comboyo es- 
perou que se reparasse a via para seguir para o 
seu destino. A 

Não houve mais nada, felizmente. ” 

- Hontem, talvez por causa d'este boato que re- 
ci Sa outro que causou grande 
susto. 7 nro 
Tinha-se dito que houvera um descarrillamen- 
to em uma das nossas linhas, do qual resultou fi- 
carem muitas pessoas feridas e mortas, accres- 
centando-se que todos os medicos e cirurgiões da 
com PARhIS» haviam . partido para o lugar do si- 
ni 


“Com tanta insistencia se espalhou esta noticia 
que algumas pessoas foram á estação doscaminho 
e ferro averiguar a verdade. Encontraram tu- 
do'no maior socego, declarando os empregados 
que-não tinham conhecimento de tal catastrophe. 
O snr Fradesso visitou diversas fabricas de 
papel, das mais importantes dos paizes que per- 
correu, e tomou grande cópia de apontamentos 
sobre os processos mais adiantados, os quaes tem 
por fim dispensar 10 p. c. de quantidade de tem- 
po, hoje geralmente empregado n'este fabrico, 
sendo o mesmo trapo substituido por palha, apa- 
ras de madeira, etc. : ds) * mo rpári | 
O snr, conselheiro Fradesso foi nomeado mem- 
bro da Academia das Sciencias da cidade de Lie- 
ge, na Belgica. | 
- —Está-concluido-o- recenseamento: geral —dos 
gados do districtg de Angra do Heroismo. Segun- 
o os dados estatísticos, o numero dejcabeças bo- 
vino é de 19:366, ou 26,05 cabeças para cada 
400 habitantes, contando a população segundo o 
ultimo mappa estatistico relativo ao anno de 1869 
em 78:838 almas. E' de 254:4145893 réis o va- 
lor d'aquellas cabeças, sendo o preço médio por 
cabeça 135137. N'aquelle numero, de cabeças con- 
- tam-se 10:520 vacças, 3:984 bois, 3:807 crias, 
985 bezerres destinados a trabalho, e 150 touros 
O numero de crias não está em proporção cem o 
de vaccas, circumstancia esta que é devida ao 
destino industrial dos gados. À especie suina, po 
deroso recurso para os habitantes d'aquelle. dis- 
tricto,está n'uma ordem decrescente da importan- 
cia industrial. A estatistica dá 13:553 cabeças, 
valendo 84:9528014, sendo o valor-médio por 
cabeça de 66208: E' de 18,6:a relação do nume- 
To de caligcas por cada, 100, hahilantes som 74,6 
por cada 100 fogos... 
Estas 13:5b3 cabeças incluem b:355 animaes 
de ceya, 1:875 de creação e 6:63. crias. + 
2X le lanigera está em terceira lugar, na 
rtancia industrial dos 
2 cabeças, na razãode 


ss 


ordem. descendente da im 
dos do districto. Ha. 19:81 
2 para 100 habitantes. 
"aquelle numero estão incluidas: 13:773 ca- 
beças. brancas, 6:039 p 763:214 crias, Re- 
resentam. todas um valor-de 13:51755724, sendo 

e 8620 preçomédio por cabeça. 
“A produeção cavallar está em 4.º lugar. Este 
ramo de peminria pertence quasi exclusivamente 
aos cencelhos de Angra e Praia da Victoria O nu- 
mero de cabeças é diminuto,-e O seu valor é pou- 
co importante... Em todo o districto existem ape- 
nas $50 cabeças, sendo 274 cavallos, 320 eguas, 
e 56 crias, no valor total de 13:9165504. O preçe 
médio por cabeça é de 218408. ds 
Quanto á especie azinina existem 995 cabe- 
gas, cujo valor médio por-cabeça é de 85267 réis 
eo valor total de 8:2803871. N'aquelle numero 
estão comprehendidos 6 jumentos de cobrição, 405 
ope trabalha; 012 jumentas 6 72 crias. 
+ Osgade muar tambem é representado por pe- 
quenc xistera sómente 249 animaes, no 
valor de 6:0578685 réis, sendo a média por ca- 
indo AR Óias iquelle numero comprehend e 
Ri e sella ou carga, 16 de trem, 4 de lavoura 

e 16 crias. 


A especie caprina é igualmente de pequena 
importancia industrial. No districto existem 3:394 
animaes, no valor de 3:6095619 réis, sendo de 
195063 réis o valor médio por cabeça.. N'aquelle 
numero comprehendem-se 2:468 cabras, 126 chi- 
batos de padreação, 2 animaes castrados e 798 


crias. | 
eças é de 58:019, no 
! 


queno numero. 


-— O numero total de cab 
valor de 384:6938310 réis: - 

“Segundo os mappas officiaes, a alfandega de 
Lisboa, rendeu no mez de novembro ultimo réis 
402:8608778, isto é, mais 18:0068609 do que 
“em igual mez do anno passado. pd 

A importação foi no valor -de 1.029:1068660 
réis e a exportação no de 045:5970415. 

Os artigos poio 

foram: algodão 


Consta que ella approva o contracto. 
Foi Mora para bed ida dd a fron- 


pi a para a evitar. 
W” Hoje 


Pt arte do estuque do tecto « 
sala das sessões. Felizmente não houve desgraças. 


5 SDF: ViS nde q E e : 
Está feio à junta onsultiva de obras publi- 
eas e minas 0 projecto do 
ctal n.º! 


de director da alfandega de 2.º classe da raia em 
Idanha a Nova, vago pelo fallecimento do snr. 
João Francisco Pereira, o snr. Francisco de Salles 
Lencastre, aspirante PO pa 
Parece que os-tribunaes judiciaes não se mu- 
dam tão cedo da Boa Hora. U governo devia pôr 
de lado os planos pomposos de que tanto se tem 
fallado, e mandar fazer os reparos que o edifício 
“precisa, o que talvez custe menos da decima par- 
te do que será preciso despender para o tribunal 
dejustiça. é q 
revemente deve-ser publicado o regulamen- 
to provisorio das cadeias civis de Lisboa e Porto, 
emolando o trabalho dos presos condemnados a 
“ Está em Lisboa lord Gordon, irmão do duque 
de Richmond e um dos directores da companhia 
dos caminhos de ferro Larmanjat. Yem assistir á 
abertura da primeira secção da lin 
estação principal, no sitio do Rego, 
com grande actividade. Eid, 
- Dizo «Jornal da Noutes que o snr. Alfredo 
Guedes comprou por 12:0008000 réis om pRfi 
co palacio do snr. conde de Magalhães, situado no 


a 
Campo de Sant'Anna. ss 
* Foi concedida ao snr. Eduardo José Coelho, 


..—.— - 


continuam 


delegado do procurador régio na comarca de Gui-|. 


maães, Aathorisação, 
Icença or. Es dias. 44. FSH. ia + 
-Gh +sou hoje a Lisboa à commisfão eleita pela 
assembleia geral da Associação Commercial, de 
“Coimbra, para apresentar. ao sor. ministro das 
obras publicas a representação, em que a mesma 
associação pede para ser adeptado o traçado do 
caminho de ferro da Beira pelo sul d'aquella  ci- 
dado. REA E Sage eo; “sh 
- Falleceu o snr. Diogo José Brito e Cunha,em- 
re; » - * - - 
o direcção geral das alfandegas do ministerio 
da fazenda. - deep E ente 
- Falleceu tambem hoje o snr. Jorge Salter de 
Mendença, 2.º visconde de Azurara, que nasceu 
a 20 de maio de 1804, e casou em setembro de 


ão, 


para fazer uso de anterior 
col Ye "sa 


e— ——- 


ecção da linha. Asobras da | 


ado do exlincto contracto do tabaco e addi-| 


Pis do Di ” u 


na Saldanha Oliveira e Daun. 
- Cotaram-se hoje as inscripções. grandes ; 
Fa e as pequenas a 43,01, ficando à 44 e 


e fundos hespanhoes não houve transacções, 
ficando os titulos DI UDO escudos a 26,00 e 
26,60, ao cambio de 940, 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 20:0655806 
réis. Desde o principio do mez até hoje o seu 
rendimento tem sido de 119:3958039 réis, | 


e ES TIO et a 


Passageiros do Brazil. vapor in- 
glez «Patagonia», chegado ao Tejo no sabbado, 
trouxe à seu bordo os seguintes passageiros: 

De Montevideu: Constantino do Val, 

- Do Rio de Janeiro: Franicisto Maria de Brito, 
Francisco Pinto da Costa Tristão, Joaquim Liiz do 
Souto, sua esposa e 1 filho, Manoel Joaquim Ferrei- 
ra Borges, Joaquim de Souza Barreiros, José Mar- 
tins de Moura, Francisco Pacheco de Medeiros e sua 
esposa, Joaquim Telles de Menezes, Joaquim Telles 
de Menezes Vasconcellos, José da Silva Vaz, Elias 
Antonio Rabilha, José Sosren Coelho, Maria da 
Conceição e 1 filho, João Manoel Rodrigues, Antó- 
nio Rodrigues Grillo, Joaquim Santiago, Joaquim 
Pereira Pedrozo, José Rodrigues, Antonio Manoel 
de Mattos, Hermenegildo de Quadrosy Manoel Ja- 
eintho do Rego, Munoel da Costa, Franeisco José 
Barbosa, José Antonia Mendes, José de Simas, An- 
tonio Fernandes, Manoel Fernandes, Manoel Frans 
ciseo Alves, Manoel Pereira da Silva, Joaquim Bar- 
boza Gomes, Antonio Barboza Gomes, José Gomes, 
Manoel da Rosa Silveira, Domingos José Pereira 
Lagoa, Narcizo Exposto, Sebastião Franeisco da 
Rocha, Miguel Maria de Souza, Manoel Gonçalves 
Galacho, Francisco de Oliveira, João Baptista Mar- 
tins, Domingos Antonio de Souza, Manoel de Pinho, 
Antonio de Araujo, Francisco de Paula Rodrigues, 
José da-Silva, José Pinte, Antonio Francisco -Ma- 
ria, Antonio de Oliveira, Joaquim dos Santos da 
Horta, Antonio da Silva, José Dias, Augusto Cae- 
tano, Joaquim À, Branquinho, Sebastião Gonçalves 
Vieira, José Gomes de Araujo, Francisco Ribeiro, 
Manoel de Amorim, Antonio Moreira, José dos San- 
tos, Manoel Francisso da Silva, Luiz Alves, Joa- 
quim Cardoso Ignacio, Antonio Gonçalves, Anto- 
nio José Pereira, João Barboza, Domingos Mendes, 
Manoel Alves, José da Silva Souza, Antonio Lopes 
Quintella, Joaquim Barboza, Manoel da Silva Cou- 
to, Antonio de Barros, Antonio Fernandes Monello, 
Francisco Coelho da Silva, João Ferreira, Manoel 
da Silva Dyonisio, Feliciano José Teixeira, Antonio 
José, José Jonquim Teixeira, João de Mattos, Ma- 
noel da Rocha, Manoel de Oliveira Manarte, José 
“Antonio Villaça, Antonio Alves de Faria, José dos 


[Santos, Miguel José Villaça, Francisco Candido de 


Machado de Almeida, Joaquina Dias Fernandes 
B tres filhos e uma criada, Domingos Sandim 
da Silva, José Fernandes, José da Silva Rodrigues, 
Manoel Pereira dos Santos, José Antonio dos An- 


tjos, Antonio José da Costa Machado, Antonio Pin- 


to Guedes, Antonio Gomes Moreira, Antonio Alves 
Moreira, Eduardo Albino, Joaquim da Costa, Car- 
los Antonio da Costa Carvalho, José Pinto, Fran- 
cisco Antonio de Mattos, Manoel de Souza, Joa- 

uim Dias, José Ferreira da Silva, José da Rocha, 


oito Cabral de Mello, Antonio Emilio de Figuei-| 
de Banta Crus, J. A. dej 


l à 


redo Cardozo Peixoto, V. 
Asevedo, | 
Passageiros para 
por francez «Gironde» levou para 
neiro os seguintes passageiros: 
Alberto Cardoso de Freitas, Severiano Soares 
de Freitas, Francisco José Teixeira de Magalhães 
Junior, Antonio Ferreira, José Franeisco Caldas, 
Gertrudes Rosa Freitas, José Teixeira. " 
O vapor inglez «City-of Rio de Janeiro» con- 
duziu mais os seguintes : | 
Para o Rio de Janeiro—Joaquim Borges, José 
Antonio da Fontoura, Vietorino Lopes da-Silva, 
J. Joaquim -Billinha e -esposa, Maria de Jesus; O. 
José de Abrantes e esposa, Sergio T. dos Santos, 
Antonio Vasques Joaquim Gomes Bellarraina, Joa- 
ea Ribeiro, Antonio Pessoa, João Pessoa, João 
omingues Saverieno, Antonio Marques, Antonio 
de Almeida Ramos, Anacleto Rodrigues Dias, José 
Martins Ferreira, Manoel Ferreira Nunes, Martinho 
Martins dos Santos, Salvador da Costa, Antonio 
José Teixeira, Domingues José, Benedicto Ruchael, 
Bernardino Ferreira Nunes. - am 
“Para a Bahia: Antonio da Silva. ” 


o Brazil. —0 va- 
[o] Rio de Ja- 


se 


Symopso do «Diario do Governo: E 
279 de de9 dezembro 
MINISTERIO DO BEINO 


Portaria circular aos governadores civis re- 


commendando-lhes que no exame a que lhes cumpre 
proceder dos estatutos e compromissos das corpora-| 
s de piedade e de beneficencia verifiquem se el- 
les satisfazem a certas indicações enumeradas n& 
mesma portaria. | ar 
MINISTERIO DOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


= o 


MINISTEBIO DA FAZENDA | 
Lista dos bens -que hão-de ser arrematados no 
governo civil de Aveirono dia 19 dejaneiro do pro- 
anno. . 3 CREU, 

Conta 


de tenente coro- 
idental, Tibe- 
sto, o major do 
bo Bilva, 
India; 


Lima a Pedras Finas. 
— Qutra concedendo á camara masi aaT à 


o 
ção do lance 
Medronhal. 


es. me 


— Qutro relativo ao pedido que “fizeram Ma- 
noel Antonio Ruivo e'outros para serem reconheci- 
dos como descobridores da mina de manganez e fer- 
ro do cerro da Vinha, no concelho de Odemira... 

— Outro relativo  desistencia que fez .Fran- 
cisco Domingues Martinez do reconhecimento da 
mina de manganez do Serrão e Almojafas, no con 
celho de Mertola. 94 


E 
v 


" TELEGRAPHIA 
fo Commereio do Porto 
(TELRSZAMMAS DA ASENCIA HAVAS BULLIRA-REDTER) 
LISBOA 11 ÁS 12H. E3M. DAM. 


A camara dos senhores, de Berlim, adoptou 
a generalidade do projecto de lei sobre a reorga- 
pisação dos circulos, 


2 
28 


3)» dito portuguez 41 14/,. 

JM 4 : 7 

VÓLSA DE ANVERS lia p. c. hespanhol 

tt Portuguez 41 a Ir A 

po RM Pingo 

ol 28 7/s. Portuguez s mil 

BOLSA DE PARIZ 11—Tres pe c. fr. 53,50; 

O p. c. idem ii 83,90. Idem (1872) 86,25. 

Hespanhol interno 26 3/, externo 

vo emprestimo hespanhol 29 4... 


— 3p. C. hes- 


CRS ms — SEM 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS |,.,, 


CIQUMENTARIO ao titulo das companhias, socie- 
di dades e parcerias do codigo cemmercial portu- 
gues, pelo bacharel Ricardo Teixeira Dusrte, obra 
dedicada á muito respeitavel Assoeia 

11 Portuense. Termina a publicação 


A 


cial P o na secção 


oitaya, contendo a parte mais importante do titulo. 
Us Sa na ria de Santa Cit a n.º ao 


na n,º 110. 
(5302) 


Preço, 300 réis. 


“o 


| GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 


“Icom todo o riger e aeceio, e estão collocadas e 


- BOLSA DE LONDRES 41 — 3 p:o. hesp. 


ão Commer- | -. 


s carris da, 1839 com D. Maria Henriqueta Manoel de Vilhe- “f déc ia do Cerco j 0 Zorto 
- grandes a 


' POR SIMÃO JOSÉ DA LUZ SORIANO 
PENDE-SE na livraria de José Lopes da Silva, 
crus da Fabrica n.º 58, Porto. (6038) 


'EXCELLENTES COSMÉTICOS 
NEGROS E DE CORES 


B. 


j (6101) 
MISFORIA RO SOCIALISMO, EVOLUÇÃO PO- 
dk LITICA E ECONOMICA DAS SOCIEDADES 


NA EUROPA, por J. P. Oliveira Martins. Um volu- 
me de 412 paginas nitidamente impresso. Prego 600 
réis. Remette-se franco de porte para a provincia a 
quem enviar o seu importe em estampilhas ou vales 
& P. Plantier, travessa da Victoria, 7 Lisboa. 


| (5971) 
ALMANACH 


-DA AGENCIA DE ANNUÚNCIOS PARA 1875 
Preço 120 réis—Yranco 145 réis 


LIVRARIA MORÉ 
(6102) 


GUILHERME BRAGA E VIEIRA DE ANDRADE 
VERSOS A' MEMORIA 


JOSÉ CARDOSO VIEIRA DE CASTRO 


Á VENDA na loja de Martins & Peres, rua de 
“Santo Atonio n.º 57 e na de Freitas & Azeve- 
do, rua dos Clerigos n.º 4, O producto da venda 
d'este opusculo destina-se á compra de uma corôa 
de marmore que tem de ser collocada sobre a cam- 
pa do insigne degredado. 


Preço 200 réis | 


À LAREIRA 
Julio Coont Machado 
Um volume.......1... 500 réis. 
"ALMANACH PARA 1873 
DA GENCIA PRIMITIVA DE ANNUNCIOS 


EXOOO eo dos so aécis ... 120réis. 


A' venda na Livraria Internacio- 
nal de E. Chardron, Clerigos, (6094) 


(6098) 


- 


Livraria Moré 
NOVISSIMAS PUBLICAÇÕES 


Á LAREIRA, PE J. Cesar Machado, 500 réis, 
franco 590 réis. —A MULHER E A VIDA ou 
a mulher considerada debaixo de seus principaes as- 
pectos, pelo dr. Lopes Pr 600 réis, franco 640 
réis. —O CALVARIO DAS MULHERES, por Ga- 
eur, tradueção de Trigueiros, 1.º e 2.º volumes 
réis, franco 840 réis. —THEORIA DO SOCIA- 
LISMO, por Oliveira Martins, 600 réis, franco 650 


o PARA PRESENTES E 
“0 NATAL NA RESIDENCIA 


Poemeto por Alberto Pimentel 
Com um prefacio de 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
Nitidissima edição elzevir 
Preço 300 réis—F'ranco 315 réis 


Na Livraria Moró 


(6076) 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 11 de dezembro 
T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza: 
—(Companhia dramatica portuense. — O) drama em 
1 prologo, 5 actos e 8 quadros, de Ferdinand Faniot 
— «(8 postolos do Mal». —A's 7 horas e meia. 


to 


CIRCO DE 
NIO. — Companhia equestre, comica e acrobatica 
de mr. Thomaz Price. —Grande e variada funcção, 


E ' 


—hA's 8 horas da nonte. 


Quinta-feira 12 de dezembro 
BR. T. DE 5. JOÃO. — Companhia lyrica. 
Empreza de E. Vianna (subsidiada).—6,* récita de 
assignatura do 2.º mez— À opera — MARIA DE 
ROHAN. —A's 7 horas e 3 quartos.' 

PALACIO DE CRYSTAL. — Companhia 
dramatica ns  nal.-—Empreza de E. Lanenville. — 
A' vista do b ante suecesso obtido por esta com- 
panhia na nay central do Palacio de Crystal, para 
que concorreu .em grande parte o excelente scena- 
rio do mesmo ado putos da pa da mesma 

pan bia para Braga, onde deve fazer a sua es- 
Pra dios py corrente, será irrevogavel- 
ménte a ultima representação n'esta epocha do— 
FAUSTO. —A's 6 horas e meia da tarde. 


. 


ss. 


Bua de Santo Antonio n.º 99 


CHA-SE aberta esta exposição contendo 51 1 - 
ras de cera, modeladas por dog o tomo 
Coelho Pinto, estudante da Academia ' Portúens 
de Bellas-Artes e executadas por seu pai, José Ma: 
ria Coelho Pinto. E DRE 
Todas as figuras se acham vestidas à caracte 


” 


” 


dous magnificos salões, decentemente decorados e 
iluminados. apa a pa ES 

A exposição está. aberta todos os dias desde 
as 4 horas da tarde até às 11 da monte, excepto 
aos domingos, que será aberta ás 10 horas da ma 
nhã e encerrada 4511 da noute. Esta alteração tem 
por fim poder o proprietario da referida galeria dis- 
por de mais tempo para apresentar novos trabalhos 
que a tem de enriquecer. — Preço da entrada 200 
réis, creanças até 5 annos 100 réis. 


Os | 


Alfandega do Porto 
NS dia 13 do corrente, abre-se o pagamento do 
juro das inscripções de assentamento no cor- 
rente semestre ás relações n.º 1 a 200 e no dia 14 
comprehende as relações até n.º 400. 
ç nd as relações conferidas até n, 


-- Agradecimento. 


D “Maria Amalia de Mattos, Francisco Xavier 


Nunes de Mattos e Francisco Augusto Nu- 
pib FopMattos teem procurado agradecer pessoal- 
mente a todas as pessoas que os cumprimentaram 
e que assistiram'gos funeraes de seu irmão e tio, 
Joaquim Nunes de Mattos; receiando porém não 
terem cumprido este dever para com algumas d'es- 
sas pessoas, usam d'este meio para protestar-lhes o 


-| seu reconhecimentoje pedir-lhes desculpa d'esta fal- 


ta involuntaria. 
Porto, 10 de dezembro de 1872. 


q (6109 
| ns ar 


TAS 
Dos de ouro de dar corda sem chave com 
corrente tambem de ouro, de gancho, desde a 
rua de Camões, Liceiras, Bomjardim e Fernandes 
Thomaz até á fabrica Portuense. 
Quem o achar e restituir na rua de D. Pedro 
(6103) 
[o 


n.º 106, receberá boas alviçaras. 


| ROMAIN CHAIX | 
131, RUA DESANTO ANTONIO, 1883 
| FABRICA DE LUVAS DE 1.º QUALIDADE 


Foi Berard & Romain 
(4809 


Carvão miudo para ferreiros 
ND asas bordo. Tracta-se com A. J. Shore 
& €.º, 23, tua dos Inglezes, 2.º andar. (6018) 


“DA RUA DE SANTO ANTO-| 


"| que se 


ro de 1878 até81 de março; as pessoas a quem con- 


“JMACIA Winto, Loyos, 35, Porto, onde tambem 


AGENCIA FINANCIAL 


THESOURO PUBLICO HESPANHOL EM PORTUGAL 


Emissão do emprestimo de 250 milhões efectivos de pesetas 


EM CONFORMIDADE COM A LEI DE 2 E REAL DECRETO DE 3 DE DEZEMBRO CORRENTE 


Nº dia 12 do corrênte, desde as 9 horas da manhã até ás 5 horas da tarde, abre-se n'esta agencia, 
em Lisboa, e no Porto, Bateria do Terreiro n.º 4, a subscripção para o referido emprestimo em ti- 
tulog de divida consolidada externa ao typo de 30,50 por 100, comprohendendo esses titulos o coupon 
corrente, que ge vence em 31 de dezembro d'este anno. 

1.º À subscripção far-se-ha em impressos firmados pelos pretendentes acompanhado n'esse acto 
com o deposito de 2 p. e. do effectivo. Podem os subscriptores designar no pedido as séries de títulos 
que preferirem: Aos que não fizerem esta designação serão dados titulos das diversas séries que com- 
pletem a subscripção. | 

v 2º Se alguns subscriptores quizerem apresentar pedidos de subscripção antes do dia 12, poderão 
fazel-o à agencia em carta fechada acompauhada do respectivo deposito, e indicando no sobre-escripto, 
além do nome do subscriptor-— pedido para d emprestimo. 

3.º Os prasos em que deve verificar se q pagamento integral são; 


Em 30 de dezembro. .... ao por cento 
2 


» Qdejaneiro....... » » 
» 1 de fevereiro ..... 25 » » 
» 4demarço ....... 20 » » ' 


5.º Se houver alguma demora no pagamento das prestações nos prasos designados, não poderá 
esta exceder a 10 dias, pagando porém o juro da demora a razão de 6 p. c. ao anno. E semelhantemen- 
te O thesouro abonará igual juro aos que quizerem antecipar o pagamento das prestações. Esta anteci- 
pação poderá ter lugar logo que officialmente se publique a adjudicação dos titulos. 

6.º O deposito será encontrado no primeiro praso, e se exceder a quota a este relativo, poderá de- 
volver-se ao interessado, se o reclamar, ou creditár-se & conta da nova prestação como antecipação, 
vencendo Eras 

7.º No pagamento da segunda prestação será encontrado como dinheiro o valor do coupon dos ti- 
tulos da divida externa consolidada que se vence em 31 do corrente. 

8.º No caso em que a cifra da subscripção exccda os titulos precisos para preencher os 250 mi- 
lhões de a effectivos, cada subscriptor terá direito somente á parte: proporcional que corresponda 
ao seu pedido, 

9.º O Bila total das prestações, ou a sua antecipação dá direito a receber immediatamente 
os titulos. E no entanto se entregario titulos provisorios em que se marcarão os pagamentos das pres- 
tações à medida que se verifiquem, sendo estes depois trocados por titulos definitivos. 

Banco Nacional Ultramarino, 9 de dezembro de 1872. 


O governador do Banco—Francisco de Oliveira Chamiço. (6087) 


NOVOS ARMAZENS DO COMETA 


ENDO em consideração o grande-consumo que teem tido ds vinhos, annunciados á venda no arma- 
zem denominado DO COMETA, sito no largo de S. Pedro de Miragaya, e querendo os seus pro- 
prietarios facilitar aos consumidores das ruas mais distantes, a fornecerem-se com mais facilidade de 
seus vinhos, acabam de abrir dous novos armazens com a mesma denominação, sendo um na praça da 
Batalha ao pé da hospedaria Estanislau, e o outro no caes da Paixão em Massarellos, nos baixos da ca- 
sa do deposito geral das louças; aonde se encontrará á venda um bom sortimento de vinhos de pasto, 
comprados nas melhores localidades do Douro e beneficiados simplesmente com a aguardente precisa 
para conservar a sua pureza; assim como uma rica collecção de vinhos brancos e tintos engarrados, cuja 
qualidade genuina e modicos preços, como se vê da seguinte tabella é a recommendação bastante para 


terem uma grande extracção. 
TABELLA DOS PREÇOS 


Vinho de pasto n.º I—por litro 90 réis. . . correspondente a meia canada 
Dito, dito » 2 » O Rd » » 
Dito, dito » 8B » 180 ARTE o e » » 
Dito, dito . 4 » 150 » o. 'e . a » » 
Vinhos de mera engarrafados 
Marca n.º 1—120 réis a garrafa . . and (fóra a garrafa) 
Dita a D 140) » » e “ o . . - . » 
Vinhos brances engarrafados 
ue 120 réis a garrafa » « « . :.s. » 
ei 160 » » a “ . . . . . » 
/ Vinhos velhos engarrafados 
Marca S 160 réis a garrafas wo fe De! a co mê 
ss 200 » » « . . . - . 
ss 240 » - rd pa PE MEI ARA 
1851 800 » » . E . “ . , 
AE 400 » » . . 
fóra a garrafa 
1847 500 » » . = 5 
Geropiga velha 200 » . . . 
Malvazia 240 » , ; - 
Bastardo velho 400 » , . 
Moscatel 500 » » : 


| ESPECIALIDADES 
» Lacrima Christi 700 réis a garrafa. pq ME 
1834 600 » » 
Duque (1830) 15000 » 
P 2.º (1820) 15500 » . o A SPO ala cia + 
-— Os vinhos de pasto tambem se vendem ao. quartilho a 50, 60, 70 e RO réis, 
Nos engarrafados, sendo para revender, faz-se um abatimento rasonvel. e 
No deposito geral, rua de 8. Pedro de Miragaya n.º 28, executam se ordeus para as provincias, ou 
embarque para o estrangeiro, quer encascados ou encaixotados. 
“A correspondencia será dirigida para o escriptorio de Guilherme de Souza Reis & C., em Mira- 
gaya n.º 40. (6064) 


: (fóra a garrafa) 
» Mo 
” » 


» 


do Sua o am — 


- 


“ROB LAFFECTEUR 


NICO approvado em França, na Russia, na Austria e na Belgica. | 
O Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é ineontestavelmenta 
superior a todos os xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Saponaria, 
etc. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o xarope anti-escorbutico, as essencias de salsa-parrilha, bem 
como todos os outros preparados, que teem por base o iodo, o ouro ou o mercurio. De facil digestão, 
agradavel ao paladar e no olfacto, esto arrobe é recomendado pelos medicos de todos os paizes, para 
a cura das. 
Impigens — Tinha — Esecrofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — 
ea Caneros — Sarna degenerada — Fluxo branco | ml 
| Todas estas doenças provéem de uma causa interna; não ha pois razão alguma para crer que 
ellas se podem curar com remedios externos. q | | € tos 
Este arrobe cura, sobretudo, as doenças syphiliticas, tanto às primitivas, como as seeundarias 
ou terciarias. Algumas vezes, esta ultima especie sobrevem 20 annos depois dos primeiros symptomas 
julgavam curados. ,- à Colt, | 
“ Como anti-syphilitico, foi este arrobe admittido nos hospitaes da marinha franeeza desde 1788. 


oa sera 


En É p Deposito pera, do verdadeiro Rob vegetal Laffecteur, em casa do dr. Girandeau de 
Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz. k 


“Ro Porto: de Souza Ferreira & Irmão, Albano A. Andrade, e H. J. Pinto. | (58) 
ESTANHO DE SUPERIOR QUALIDADE 
é a do DA q - + 


4 
é. FLA 


- COMPANHIA MINERAÇÃO S. PEDRO DO SUL 
| MINAS DE COVELLAS. 


STA muito superior qualidade de estanho vende-se sómente no escriptorio da companhia, rua de 8. 
Francisco n.º 4, 1.º andar. 006858) 


— AULA 
da calçada do Corpo da Guarda 


| DIRECTOR d'esta aula, ha 8 mezes aberta pa- 
ra instrucção primaria, curso de portugues, 
frances, etc, ete, tendo quasi completo o limitado 
numero que deseja, e conhecendo que não se póde, 
sem grande perda (ou para os já existentes ou par 
os que entram de novo), receber alumnos durante 
todo o anno, fas publico que o praso de admissão 
terminará no fim de janeiro, passado o qual só no 
prinejpio de outubro começará nova matricula. Ti- 
ram-se informações em casa do snr. Carlos José Ma- 
rinho, largo dos Loyos n.º* 21 a 23. . (5974) 


RORIZ. 


- PORTO | 
1e3-Rua das Hores— e 3 


“(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 
OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica neep -|| 
- (3678) 


ola. > é 
ja COMMISSÃO administrativa do hospital mili- 
tar permanente do Porto, pretende contractar 
o fornecimento de pio, carne de vacca, vitella e ge- 
neros de mercearia para as dietas dos doentes do mes- 
mo hospital pelo tempo que decorrer do 1,º de janei- 


o 
O do 


s 


Pipas para alugar | 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30. 
“Tambem vende vinagre de vinho muito supe- 
rior para conservas, e uso de meza e saladas, a 80, 
40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a um 
quartilho. 7 (8989) 
| e , . vas Km 
| As pessoas quebradas. 
CM o uso de alguns dins do maravilhoso em 
WA plastro anthephelico se curam radicalmente as 
roturas ainda que sejam muito antigas. Este em- 
plastro tem sido applicado em 182 pessoas e ainda 
não falhou. Vende-se na | / 
| Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
e mingos m.' 93. (4624) 
BD: att5 cavalleiro de varias or- 
H. Biondetti, Gs or serviços presta: 
[dos pela sus ligadura reguladora para a cura das 
| hernias.—Dirigir-se da 1 ás 4 horas da tarde á rua 
E pe corri — MS) 


"CORRÊA | 
“9 — RUA FORMOZA — 321 a 
3 ECEBEU para a presente estação bonito sorti- 
[À mento de fachas, vestidos proprios para pas- 
pi Serege do rca pec - E 

“Sortimento de capas para senhora, gorgorões, 
sodas Felis Gde corta mi Semp 
k E MuitoltaPtigós de gosto. 
PREÇOS BARATOS 
Aluga-se 


3, proxirao ás 
agua e tangaria, 


mon) 
(5550) 
desde janeiro em diante um ar- 
; mg na Sa da pa qa n.º 
reiras, da lotação de 500 pipas; tem 
Pára tráciar em Guya na rua da 
4 ) 


vier podem eomparecer na secretaria d'este hospital 
no dia 21 do corrente pelas 10 horas da manhã, on- 
de se acharão patentes as condições. | 
Porto, 11 de dezembro de 1873. 
+ + Q secretario, 
Francisco Augusto Moniz de Mattos, 


“Cirurgião-mór de caçadores 9. (6099) 
ouca n.º 16. a 5 & (682 


MOSTARDA q mos |Bom emprego de dinheiro 


EM FOLHAS PARA SINAPISMOS. += 
NDE-SE a propriedade de casas da rua de 


DE RIGOLOT E BOGGIO. pç 
MPREGADA com 'promptidão e optimo regul- Loureiro n.º 166 é 168, com frente para 0 lar- 


a dy da rua Chã: a quem convi 
dci tado nos hospitaes e clinica particular. PHAR- E E má UR Chãn. 94 2 96. . 


. ta te 


(5380) 
ge encontra a estaplasma de linhaça de Hamilton, a casa 
e todos os medicamentos nacionges e BA), 


em uso, 84) fna rua do Heroismo. 


(5975) 


Vende-se ou aluga-se 


n.º 235 | d'anglais. Informations sous Chifires M, H. Ruz do 


O BARBOSA 


220, rua das Flores, 222 — esquina do Souto 


RECEBEU E VENDE 
CALÇADO DE LISBOA 


OTINHAS gaspeadas de verniz para senhora 8 
18800 réis; ditas de cordovão eom e sem biquei- 


ras, para senhora 18400 e 18600 réis, para meninas 
18100 e 15200 réis; ditas de pellica, palla da mesma 
gaspea de verniz, solla cravada com e sem vira a 
28500réis. Sapatos de tapete estampado para crean- 
ça 400 réis, para senhora 540 e para homem 640 


réis, Chinelos de li 
650 réis. 


ga para senhora e homem 550 e 


Tambem tem sapatos de ourello, o melhor que 
se faz no Porto para senhora 600 réis, para homem 
700 e 800 réis; ditos de malha feitos em Braga de 
500 a 600 réis; ditos de borracha em todos os tama- 
nhos. Mei«s e coturnos de lã fina de Pinhel até 700 
réis o par. Camisolas e ceroulas de algodão para 
homem e senhora, boa coltecção de 500 a 18000 réis. 


Ha mais bom sortido do seguinte 


: Colla- 


rinhos de linho e de algodão de diferentes feitios. 
Caixas de bufalo para rapé, de 400 a 900 réis. Sug- 
pensorios francezes de 400 a 18200 réis. Albuns .pa- 
ra retratos, meios adreços de marfim, osso e pretos; 
objectos de malha, perfumarias, sabonetes e muitas 
miudezas proprias de sirgueiro. 


(5989) 


ENDE-SE a casa com os 
n.º 30 e 32 situada na 
rua dos Inglezes, d'esta ci- 
dade. Quem a pretender 
falle na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 332. 


MEDICO José Pereira Reis deixa de exercer a 
clinica particular; continúa porém a dar con- 
sultas em gua casa nas terças, quintas e sabbados 
de manhã, e fora de casa ou fora do Porto, em con- 
ferencia com o facultativo assistente. 


Trespassa-se 


DU” café decentemente estabelecido e bem 


zado, com dous bilhares e n'um dos 


sitios da cidade. 
Tracta-se na TABACARIA CENTRAL, cam- 
po dos Martyres da Patria 75, 1.º andar. 


FURTADO 


(5677) 


(5973) 


afreguo- 
melhores 


(5418) 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
67—lHua de Santo Antonio—S? 
(ABAIXO DO THEATRO meu ançe (0? 


NENE E a quinta denominada da Carrei 
“ta na freguezia de Balazar, 

marães,e proxima ás Caldas das Ta 
de excellentes casas de habitação, | 
boas terras lavradias, abundancia de agua e fru 
inclusivê laranja, com ramadas e boas arvores de 


ns 


do concelho de Gmi- 
as, composta 


bravios, 


F 


o 


vinho, Quem a pretender e d'ella quizer informa- 
ções, dirija-se ao caseiro da mesma quinta, 6 aos 


snrs. Antonio do Es 
de Guimarães. 


pirito Santo e filho, da cidado 
o (ND 


Balsamo de Raspail 


URA 


qualidade de dores. Vende-se na 


a tamente o rheumatismo e toda a 
a 


Drogaria Moura, largo de $S. Do- 


mingos m.º 97. 


(4625) 


U 


M excellente estabelecimento agricola-commer- 
cial das proximidades d'esta cidade precisa de 


2 a 2:4008000 réis em conta corrente, per juro 
que não exceda 6 por cento. Dão-se informações na 
rua do Sol n.º 77, (5673) 


Armazem em Villa Nova 


LUGA-SE um 
rua do Pilar 


das Flores n.º 192. 


ara 300 pipas e com agua, na 
Pery ação n.º 16. Falla-se va rua 


(1097) 


FEITAS deli. e 


Aos snrs, alfaiates 


paês 


qualidades e feitios 
Bom sortido 


seda, diferentes largurss, 


220, RUA DAS FLORES, 222 (ESQUINA DO 
SOUTO) 


(5938) 


ABAIXO assignado previne para que pessoa 
alguma faça qualquer transacção de compra 
de inscripções, propriedades ou outros quaesguer 
titulos, pertencentes ao fallecido João José Durães 
e Silva Junior, em vista de existir a viuva d'este o 
ter feito uma procuração ao annuneiante com todos 


os podere 


( 


g 
lo à meaçã 


para haver da mãi e irmãos do fulleci- 
o do espolio do mesmo, dando o snnun- 


slante por nulla toda o transneção feita dendo o fal- 
lecimento do mesmo. 


Porto, 28 de novembro de 1872. 


Antonio Ferreira da Silva Barreto. 


(Segue-se o reconhecimento.) 
Kummel 


cantes de Riga, vende-se na rua do 


n.º 90—1.º andar, e 109 e 111. 


V 


Para brindes 


n.º 47 (escriptorio). 


DYNAMITO 


(5914) 


MPORTADO directamente dos primeiros fabri- 


Almada 
(4108) 


ENDEM-SE os riquissimos vinhos velhos de 
uma garrafeira particular no largo ÃO) 


POLVORA DE PATENTE PARA EXPLOSAO 
INVENÇÃO DE ALFREDO NOBEL 
Vende-se em Bellomonte n.º 99 


dem-se na rua das Flores n.º 110, 1.º 


Armazem 


(5672) 


IPAS para azeite muito bem conservadas; ven- 


P 


andar: - 
(5572) 


LUGA-SE um em Villa Nova, na rua de 8. 
Lourenço n.º 5, ao pé da capella de Gaya, que 
admitte mais de 120 pipas. Quem pretender falle na 
rua de Santa Catharina n.º 104 com Domingos 00). 


Soares da Silva. | 


“VENDA DE TERRAS 


ENDEM-SE umas grandes terras situa- 
das na Azambuja. Quem as pretender 
falle na rua de Santa Catharina n.º 84 


com Joaquim Ferreira da Costa Guim 


(6000 


arães. 
(5584) 


Tabellas francezas 


ETALICAS de primeira qualidade pa 
IM res; vendem-se na fabrica e deposita de bi- 


lhares, rua de Entre Paredes n.º 58. 


Para pagamento de legitimas 


V 


ra bilha- 
(5603) 


com grande quintsl e agua de poço excelente, sita 
na freguezia de Santo André de Canidello, lugar 
de Lavadores, proximo á praia de banhos. Quera 
a pretender póde entender-se com Diogo José de 
Macedo, residente em 8. Christovão de Mafamude, 


concelho de Gaya. 


(3824) 


" OCHRONOMETRO 


ENDE-SE um do author Parkinson & Ford- 


gham, que pertenceu á barca «Flor 


mão», rua dos Inglezes n.º 70, 


Binoculos para theatro 


MAIS completo e varindo.sortimento a preços 


E 
o 


er se darão esclareei- | 


fixos e muito commodos. | 
| Jesuino de €C. Rego 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º E 


de S. Si- 
(2401) 


(5913) 


NE demoiselle ailemande bien recommandée 
donne des lecons d'allemand, de français et 


Almada n.º 284, 


(5989) 


“ 


ENDE-SE uma propriedade de casas mobilada, 
com acommodação para uma numerosa familia, 


“ 


The Vallo 


"ESTAS pedreiras faz-se da a qualidade de 
bx] obra de lourá pará telhados, calões 


o Slate & 
“Marble 


- QUARRIES COMPANY (LIMITED) 
dé Ap de louza em Yallongo 


mesmos, tanques de quaesquer dimensões, eira 


“lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, son És 


algeroses, faxas, mezas para jardins, mausuléus é 
campas, louzas pará ladrilhar fogões de salla, do. 


graus, ete., etc. 


As encommendas cumprir-se-hão com a maxi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 


por machinas a vapor. 


As listas dos preços e dimensões, dão-se no es- 


“exiptorio da direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 


«andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas ns 


a 


Directotes no Porto, 
Charles Aide & €» 


(5794) 


COMPANHIA TRANQUILLIDADE 
PORTUZASE 


RUA DEF D. PEDRO N.º 18 


“SEGURA CONTRA RISCO DE INCÊNDIOS | 


Os directores, 


Gu Mancel Maria da Costa Leite, 
Manoel Justino de Azevedo, 
Antonio Esteves da Silva. (6518) 


À Nova Companhia Arlefactos de 


“Borrácha 
249, RUA DESANTO ANTONIO, 223] 
À ui aos ECue amigos e  freguezes AOB SUIS, he- 


gociantes da provincia, que 


rior á que até agora tem rete 


recebeu 08' 
PATOS de borracha, BICO LARGO, mannfhetu- 
fados expressamente de uma qualidado ainda supa- 


Tambem regebou POL AINAS, a imitar couro 
(6072) 


da Russia. : 


“Fallencia de Brum 


ra compá 


JA 
Bei oa impi 
Bo em 


re prá 
Junior, 


ra é 
e no 


de 


- noel Cerqueira Pa de Cc. 


O o enr. commissario assignádo o dia 11 
“do Ee mez de dose. pelas 11 horas 

pe a a reunião dos enrg. credores à fim 
Eidos pts da o ad da verifica- 


rdata 


credores pa 


rã no 


bunál'do étirem n prai, para O infitado || 
fim. (TIO AR ONTATIA CA IA 


ciais  Franoisco José Pétéica 8: 


utmogab pó Úoo é Eu, sa 


gradecimento 


AR 
A 
tador, nd 


li 


“te q ar. dr. Dias, que Tqutimonto 


ao seu Pd A rega 


xa combater tão ferrivel moléstia. 


Roza da Conceição faltaria a 
eriosos deyeres, sê eras de 


aEsI 


ela pé Eos 
; RE 


A ambos os, ditos senhores protesta a segwran- 
ga de sua indelevel gratidão e xeconheci amo 
agradece do coração tantos desvellos e euidad 

Porto, 10 de dezembro de 1872. 


"LEILÃO 
— PELO AGENTE CARDOSO 
“Quinta-feira 42 do corrente às 30 horas ta 


manhã 


(608) 


“Travessa da praça . da Trindade, 1» 


ONSTA de 6 camas á franceza de casados, gol- 

proa “teiros e de creançasjentre cllasduas de primor,! e 
Collard & Collard, guarda- 

vestidos, aparador, commoda, papeleira, 2 fogões de || 

ferro, um de PARE e carvão, outro de carvão, relo- 
os de crna de meza, ditos de ou- 

ro e prata para belso, algumas roupas, e outros 


bello piano de meza de 


gios de escada, di 


muitos objectos que se venderão sem reserva. E 
bem assim alguns vinhos engarrufados, sendo mos- 


catel, Madeira, lagrima e Xerca. 


- 460 


LIQUIDAÇÃO. 


RUA DO ALMADA, 98, 4.º ANDAR 


Segunda-feira 9 de dezembro 
pelas 10 horas da manhã e dias 
seguintes até final liquidação 

RANDE e variado leilão de uma immensa quan- 
tidade de amostras em todos os generos que se 
venderão por todo o preço e sem reserva 
bavendo muitos artigos de especulação e fazendas 
deixadas por contá, «que se pretendem liquidar por 


* AVISO 


EA rua do Anna n.º 79 a 88 vendem - -88 rebo- 


ger fim de anno, 


los da Bahia, “em varios tamar 


* 
+ 


nhos, proprios pa- 


ra barbeiros d feríeiros, e. pedras E amolar ferra. 
mentas de carpinteiro. Tudo a preços commodos, . 


Porto, 10 de dezembro de 1872... 
José Ferreira da a Guimarães. 


Tabs CLORTL 


us 


(6093) 


US. 


uinta do Netto, 
CADA PLANTA, TADA DO VASO, 10) NEI 
) 


EVE ser provido TE Tr Epa o lugar! de 
D um professor interno, vago por circums: | 
tancias imprevistas n'um collegio d'esta cidade. 
O ordenado é de 1508000 po hj mais, conforme 
as habilitações. Og pretem ge 
tha aformaghes moh sob as Err 


“E DAL O 


GALVANISADOR FRANCEZ ' 
79—RUA DE SANTA CATHARINA—79 


Ng) méstro da casa O. Christofle & 
iz, 6 ultimamonte na fabrica Auuis 


ficia Tosa die ci E doura à pda 
aran 


censos até hoje conhecidos 
o bom gosto de seu trabalho. “ 


Sonflança e probidade 


ZA enviar | 


a Ke NE k 


todos os pro- 


ado 'w isa 


do 


FENDE-SE ums americana do armar em cale- 
che'6 um par de arreios novos. 


PRAÇA DE “ARLOS ALBERTO N.º 88. 
(60487 


ALUGA: SE 


MA casa de dous andares, eita na rua da Boa- 
vista n.ºº 69 e 61, Quem a pretender queira fal- 
528, (5940) 


lar na rua. do Almada n.º 


"Official de barbeiro . 


precisa. “SE de um na rua de di e 9,1 5 
900) | 


ATTENÇÃO - 


Gis del, Je squalidade para clarkfitar vi- 


nhos; bala 
inhos para cao, 
ragens, tintas, ete. 


381—-RUA DE 5. CHRISPIM— 38. 


1 +, 


lecimaes, força até 3 mil kilos, 
é, forros para brunit a vapor, fer- 


2 


Carvão para forroiros 

SPERA-SE o vapor — IXIA — até o dia 10 do 

córrente com um carregamento de carvão miu- 
do de superior qualidade, que será vendido por pre- 


ço rasoavel. Quem pretender a Ee 
em 


nir no escriptorio de Henrique 
Inglezes n.º 42, 


ueira preve- 
R Seo dos 


pd 


Se o. 


Annuncia-sé que no alta 20 do corrente mog de dent bro | do 187 pelas HM horas da manhã, n'esta re arlição de doendo oq dh Porto, sé. tomarão 08 laços, que 
forem offerecidos pelo ainaeato dos. ati das portagens 4 é Arnoso e Brito do districto de rag Leça, Trofa-o Travagé do districto do a nda esta ultima ted 


e] Uria do Part A nto sas y Bjo a na de Ta Nora, de Famalicão a Guimarães, 6 as demais: mn “do; Porto Braga, | sobras BR gre, 


CONDIÇÕES | oiii DR 08 ain va 5 


—( arrenç mento será por tempo de um enno 8 começar do 1.º de janeiro da 873, ou desde o | 9ccorrencia que demande providencias do referido, admin q du 'aquellas mtiltas, Bem | 
dia, ai que ab po bs ong sobe am D abro guas no um eg peças porém o Contradto | pendente da ap-| como das que forem impostas ás pessoas a od: AoA nro E Toa Fi | ai 7 ir 


provação do cl nero da dE e poderá o governo rescindil-o, logo que isso seja conveniente ao | mente no cofre da recebedoria do contélho 
serviço publico, não havendo lugar a indemuisações, e fazendo-se u lequidação até ao dia da rescisão 6.º-—O arrematante é obrigado a ter sem 
Br rata, pen orige» cimento do publico, um exemplar d'estas otidi 
reço do contracto será pago aos quarteis:em moeda metallica. isenções, authenticado com a assignatura do adm 
) A m do preço do contracto, pagará mais e arrematante um gexto por eento sobre o preço do 1:—0 arrematante é responsavel por si, e p 
contracto, como se acha estabelecido na tabella do 1.º de agosto de 1851, em confórmidade do decreto | tambem ás. penas e multas de que tracta 8 cont | 


ou casa de portagem, para conhe-l, 
e da tabe po dos Eipaitos de portagem e respectivas |( 
frador do cone 
se roaA os no serviço da Eis [] sujeito 
ja n ELA 


| de Í azenda do districto do Porto . Me + 


o CA Parca-HUMILDADE-<a* sa 

hi dentro de alguns dias. Recebem- 
/ te ari passageiros. Caixas Vasçon- 
« gellos & Paga: unior, us das Olivei- 


Mm se dó um or. facultativo, (bon) 


AVISO 
E “Bio de Janeiro. 


Ato , 


modos para passageiros de 1.º ; 2. a PES + ds 
de prôa tem ums grande camara com doses ro 


Ga | 1 hs 
de NM de e julho do mesmo anno; e bem agsim os com etentes emolumentos pelo alvará de correr. direitos de portagem. por qualquer ab 150 que á Fança dos e :SANdA, A Sa ie near iaciamento. Roo ve 
arrematante será obrigado a prestar fiador idoneo ao prompto e pontual pagamento do: pre- 8.:—O arrematante, além da sua escripturaç; rticular, 6 obrigado a apresentar mensalmente, | nei a Trac AP co p qui OU pordiA: god 
ço do Rio assignando um e outro letras pela importancia de cada quartel a pagar a 3, 6, 9, e 12/na adininintração do concelho, a estatistica dó m mo nto da ponte, eseripturada diariamente pela fór. É m 


mezes, as quaes serão fornecidas pelo arrematante; o aceite, porém, das letras não ter effeito de nova- | ma constante 
ção de contracto; pois que o arrematanto fica sujeito & ser removido logo que falto ao pagamento de | da lei. 
alguma d'ellas, e por esse facto deverá considerar-se reseindido o contracto, para ser novamente posto) 920 arrematante fica sujeito 4s visitas Et É Ra que tiver por conveiiartmi fazer na ponte o ad-, 
em praça, e proceder-se contra o arrematante e seu fiador, não só pelo que houver deixado de pagar, | ministrador do concelho, a quem incumbe fiscalisar a execução d'estas condições, | 
mas po toda a diminuição do preço, que possa resultar da nova praça. 10.º:—0 arrematante renunci todos os casos firtuitos, ordinarios e' extradrdinarios, e todos os ca- 
*—Os arrematantes serão obrigados a ter nas pontes recebedores para a cobrança dos direitos de | sos solitos ou ingo litos; cogi Ni não cogitados, «e em todos e cada um d'elles ficará “sempre obrigá- | 
portagem, que hão-de ser da approvação do administrador do concelho, e que não poderão ser reconhe- | do, sem d'elles se e valer nem og poder allegar em tempo algum, e para algum efeito ualquer que 
cidos como taes, nem entrar em exercicio; sém que tenham o competente titulo assignado pelo mesmo | elle seja, na conformidade do que dispõe E 9, fítulo 2.º, da ide 22 de dezembro dk: ; 1871. 
administrador. Cumpre aos recebedores cobrar com promptidão os direitos, para que se não dê a me- 11."—Sorá concédida no drremiatante Eihálo de idollucar: as barracas pata a otisánia dos di- 
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